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ALTERA A RECD DE DIPSIS DA ESTRUT DA FUNDACAN INRA * REALO

POPULAR FURP, APRNCADN PELA DECRETO N.* 52.470, DE 1 7 DE JUNHO DE
-

1970

MÁRIO COVAS, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO, NO USO DE SUAS

ATRIBUIÇÕES LEGAIS,

DECRETA:

ARTIGO I.* - 0 ARTIGO 2.* DO ESTATUTO DA FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO

POPULAR - FURP, APROVADO PELO DECRETO N.* 52.470, DE 17 DE JUNHO DE 1970,

COM A REDAÇÃO ALTERADA PELO DECRETO N.* 13.195. DE 30 DE JANEIRO DE 1970,

PASSA A VIGORAR COM A SEGUINTE REDAÇÃO:

"ARTIGO 2. * - SAO FINALIDADES DA FURP:

FABRICAR MEDICAMENTOS E OUTROS PRODUTOS DE INTERESSE DA SAÚDE

PÚBLICA, UTILIZANDO-SE DE MATÉRIA-PRIMA DE SÍNTESE PRÓPRIA DE AQUISIÇÃO LOCAL

DE IMPORTAÇÃO, BEM COMO DE EXTRAÇÃO OU DE CULTURA, DE ORIGEM VEGETAL,

ANIMAL OU MINERAL: II - REALIZAR PESQUISAS CONCERNENTES AS SUAS NALIDADES

111 FO(NECER SEUS PRODUTOS AOS OGAOS DE SAÚDE PÚBLICA DE
- E

ASSISTÉNCIA SOCIAL DO ESTADO, OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS, ENTIDADES FECHADAS

DE PREVIDÉNCIA PRIVADA, BEM COMO AS PARTICULARES QUE PRESTAM ASSISTÉNCIA

MÉDICA A POPULAÇÃO, DECLARADAS DE UTILIDADE PÚBLICA E PREVIAMENTE

REGISTRADAS NA FURP;

IV PROPORCIONAR TREINAMENTO A ESTUDANTES E TÉCNICOS ESPECIALIZADOS
-

NAS PROFISSÕES RELACIONADAS COM AS SUAS ATIVIDADES:

V COLABORAR COM OS ÓRGÃOS DE SAÚDE PÚBLICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
- E

ESTADUAIS, FEDERAIS OU MUNICIPAIS

* IOS FORNECIMENTOS A QUE SE REFERE O INCISO 11) SERÃO FELTROS POR

PREÇO CORRESPONDENTE AO VALOR DOS SEUS CUSTOS INDUSTRIAIS

* 2.* A FURP PODERÁ INSTALAR POSTOS PARA FORNECIMENTO DIRETO
- AO

PÚBLICO ONDE NAO EXISTEM OS ÓRGÃOS REFERIDOS NO INCISO III.

* 3. * OS PRODUTOS DA FURP NAO PODERÃO SER OBJETO DE REVENDA
-

COMERCIAL

* 4. 0 - A FURP PODERÁ CELEBRAR CONVÉNIOS COM ORGANIZAÇÕES NACONAIS

OU INTERNACIONAIS PARA ALCANÇAR SEUS OBJETIVOS

ARTIGO 2.* - ESTE DECRTETO ENTRARÁ EM VIGO NA DATA DE SUA PUBLICACAO

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES 10 DE MARÇO DE 1997

MARIO COVAS

JSD DA SILVA CEDES

SECRETÁDO DA SAÚDE

ROBSOM MANNO

SECRETARIO-CHEFE DA CASA CIVIL

ANTONIO GARIM

SECRETÁRIO DO GOVERNO E GESTÃO ESTRATÉGICA

PUBLICADO NA SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO E GESTÃO ESTRATÉGICA, AOS

* DECRETO N.* 4L628, DE 10 DE MARÇO DE 1997
,

ALTERA NS EMTOS DA FTNIDACAU PRO-SANGUE - HEMOCENTRO DE *DN

PAULO"

MARIO COVAS, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO, NO USO DE SUAS

ATRIBUICES LEGAIS E TENDO PRESENTE A MANIFESTAÇÃO FAVORÁVEL DO SENHOR

GG-2.266182,CURADOR DE FUNDACOES CONSTANTE DO PROCESSO SS-1.432196 CLAPS

DECRETA:

ARTIGO I.* - FICAM APROVADAS AS ALTERAÇÕES A SEREM INTRODUZIDAS NOS

ESTATUTOS DA "FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE - HEMOCENTRO DE SAO PAULO", EM

DECORRÊNCIA DA LEI COMPLEMENTAR N.* 417, DE 22 DE OUTUBRO DE 1985, DAS

LEIS N.* 4.831, DE 19 DE NOVEMBRO DE 1985. E N.* 6.880, DE 6 DE JUNHO DE

1990, BEM COMO DAS PROPOSTAS APROVADAS PELO SEU CONSELHO CURADOS NAS

67.' E 69.* REUNIES ORDINARIAS REALIZADAS EM 12 DE JANEIRO DE 1996 E EM

I.* DE NOVEMBRO DE 1996. RESPECTIVAMENTE

ARTIGO 2.* - PUBLIQUE-SE A INTEGRA DOS ESTATUTOS COM AS ALTERAÇÕES ORA

ESTA EDIÇIO, DE 44 PÁGINES, CONTAM OS ATOS NORMATIVOS E

CASA GVI .......................................

GOVERNO E GEST9O ESTRAGICA ......... 4

ECONOMIA E PANEJAMENTO ............... 4

JUGURICA E DEFESA DA GDADANIA.......... 4

CRIAN HEMILIA

E BEM-ESTAR SOCIAL .......................... 4

EMPREGO E RELAÇÓES

DO TRABALHO ...................................

SEGURANÇA PÚBLICA .......................... 4

ADMINRZ PENITENCISRIA............ 5

FAZENDA ........................................ S

ACULTUR E ABASTECIMENTO........... 6

EDUCAAO ....................................... 6

SAÚDE ............................................ 9

ENERGIA ..........................................

TRANSPORTES ................................... 14

DOMINISTO E MODERNIZACAO

DO S•IÇOPÚBLICO ......................... 14

GTACIA TECNOLOGIA E

DESENVOLVIMENTO ECONDMICO..........

ESPORTES E TURISMO......................... I S

HABITACAMEIO ......................................

AMBIENTE .............................. 15

SEGURADODA ENL DO ESTADO .......... 17

TRANSPORTES METROPOLITANOS........... . I7

RECURSOS HIDDCOS.

SANEAMENTO BNS I8E ......................

UNIVERSIDADE DE SAO PAULO........-.-.. 18

UNVERSIDADE

ESTADUAL DE CAMPINAS..................... 18

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA........ IB

MINISTÉRIO PÚBLICO 19.......................... 24

EDITAIS ...........................................

M[DIA ELETRDNICA ............................. 30

CONCURSOS 30.....................................

DIÃDO DOS MUNICÍPIOS 37.....................

PARIDEOS POLITICOS 43...........................

FICANDO REVOGADO O DECRETO N,* 22.788, DE 1 7 DE OUTUBRO DE 1984.

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES, 10 DE MARÇO DE 1997

MÁRIO COVAS

JOSÉ DA DVA GUETS

SECRETÁRIO DA SAÚDE

ROBSON MARINHO

SECRETÀRIO-CHEFE DA CASA CIVIL

ANTONIO ANGA
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DE MARÇO DE 1997.I0

ESTATUTOS DA FUNDAÇAO PRÓ-SANGUE - HEMOCENTRO DE
.

SAO PAULO

CAPÍTULO 1

DA FUNDADO E *US OBJETIVOS

ARTIGO I.* - A FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE - HEMOCENTRO DE SAO PAULO

SE POR ESTES ESTATUTOS, NA CONFORMIDADE DA LEI N. * 3.415, DE 22 DE JUNHO DE

1982, COM AS MODIFICAÇÓES DECORENTES DAS LEIS N.* 4.196, DE 27 DE JULHO

DE 1984, N.* 4.831, DE 19 DE NOVEMBRO DE 1985, N.* 6.880, DE 6 DE JUNHO

DE 1990, LEI COMPLEMENTAR N.* 417, DE 22 DE OUTUBRO DE 1985 E DECRETO

N.* 26.920, DE 18 DE MARÇO DE 1987.

ARTIGO 2.* - A PRO-SANGUE PESSOA JURIDICA DOTADA DE AUTONOMIA

TÉCNICA, ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA, E VINCULADA A SECRETARIA DA SAUDE

ARTIGO 3.* - A PRÓ-SANGUE TERÁ PRAZO DE DURAÇÃO INDETERMINADO E FORO

NA CAPITAL DO ESTADO DE SAO PAULO.

ARTIGO 4.1 - A PRÓ-SANGUE TERÁ VINCULO TÉCNICO-CIENTÍFICO COM A

FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO E COM O RESPECTIVO

HOSPITAL DAS CLINICASSE NO QUAL TERÁ SUA SEDE E COM O QUAL MANTERÁ CONVICIO

PARÁGRAFO ÚNICO - A PRÓ-SANGUE ATUARÁ EM HARMONIA COM O "PROGRAMA

NACIONAL DO SANGUE E HEMODERIVADOS - PRÓ-SANGUE", DO MINISTÉRIO DA

SAÚDE, CONSTITUINDO-SE EM CENTRO ESTADUAL DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA,

DEVENDO ARTICULAR-SE COM OS SUBCENTROS REGIONAIS, IMPLANTADOS NO ESTADO,

DE ACORDO COM O PROGRAMA ESTABELECIDO PELA SECRETARIA DA SAUDE

ARTIGO 5.* - A PRÓ-SANGUE TERÁ COMO FINALIDADES:

HEMOTERAPIA1REALIZAR ESTUDOS, PESQUISAS E EXPERINCIAS EM HEMATOLOGIA E

II - PROMOVER A FORMAÇÃO DE HEMATOLOGISTAS E HEMOTERAPEUTA E O

TREINAMENTO-II1 DE TÉCNICOS ESPECIALIZADOS;

- CENTRALIZAR E COORDENA A COLETA DE SANGUE, UTILIZANDO A DOAÇÃO

VOLUNTÁRIA E GRATUITA E ORGANIZAR SUA DISTRIBUIÇÃO E A DE SEUS COMPONENTES E

FRACES

IV - FORNECER SANGUE E DERIVADOS, PREFERENCIALMENTE, PARA OS HOSPITAIS

GOVERNAMENTAIS E, EM HAVENDO EXCEDENTES, PARA OUTROS HOSPITAIS:

V - PROCESSAR SANGUE OU PLASMA SANGÚINEO HUMANOS PARA OBTER OS

DERIVADOS RESPECTIVOS:

VI - DIVULGAR, ENTRE PROFISSIONAIS DE MEDICINA E OUTROS LIGADOS A ÁREA DE

SAÚDE, BEM ASSIM JUNTO AO PÚBLICO, ENSINAMENTOS ESSENCIAIS SOBRE O SANGUE

E SEU USO EM MEDICINA E CIRURGIA:

VII - REGISTRAR OS CASOS HEMATOLÓGICOS E IMUNOEMATOLOGICOS E

EMPREENDER ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS E PESQUISAS MÉDICO-SOCIAIS;

VIII COOPERAR TÉCNICA E ADMINISTRATIVAMENTE COM ENTIDADES PÚBLICAS E
-

PARTICULARES, MEDIANTE CONVÈNIOS, FINS DE PESQUISA, ENSINO ASSISTÊNCIAPARA E

EM HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA;

FINALIDADESIX - PRESTAR SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, NO ÁMBITO DE SUASMEDIANTE REMUNERAÇÃO COMPAI

X - PESQUISAR NOVOS MÉTODOS DE PREVENÇÃO, DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

DAS MOLÉSTIAS HEMATOLÓGICAS E DAS DOENÇAS CORRELATAS:

XI DIFUNDIR AS MELHORES TÉCNICAS PARA O DIAGNÓSTICO DAS DOENÇAS DO
-

SANGUE, DOS DESVIOS DAS CÉLULAS DO SANGUE DA IMUNOHEMATOLOGIA E DAS

REACESIMUNOLOGICAS

XII - DESENVOLVER ESFORÇOS VISANDO IDENTIFICAR E PREVENIR FATORES

QUÍMICOS, FISICOS OU BIOLÓGICOS DA PATOLOGIA DO SANGUE;

XIII - COOPERAR COM INSTITUIÇÕES PÚBLICAS OU PRIVADAS NO

DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS PARA OBTENÇÃO DE RECURSOS TERAPÉUTICOS A PARTIR

DO PLASMA SANGÜINEO E DAS CÉLULAS DO SANGUE:

XIV - ATUAR, DE FORMA INTEGRADA COM OS PROGRAMAS DA ORGANIZAÇÃO

MUNDIAL DE SAÚDE, NO SEU CAMPO DE AÇÃO:

XV - COOPERAR COM O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO NO SENTIDO

DE PROPORCIONAR NOÇÕES BÁSICAS SOBRE O SANGUE, SEU RELEVANTE PAPEL NA

SAÚDE E NA DOENCA AOS ESCOLARES DE PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS E

UNIVERSITÁRIOS, SOB A FORMA DE OPÚSCULOS, TEXTOS E MATERIAL DE COMUNICAÇÃO

EM GERAL, A SEREM DISTRIBUÍDOS A REDE ESCOLAR FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL:

XVI EMPREENDER CAMPANHAS PUBLICAS COM ÓRGÃOS GOVERNAMENTAIS,
-

PARA A MAIS AMPLA DIVULGAÇÃO DO VALOR DO SANGUE COMO AGENTE TERAPÉUTICO,

SALVADOR E COMO FON[E DE CONHECIMENTO, ESSENCIAIS AO PROGRESSO DA

MEDICINA E DA BIOLOGIA EM GERAL:

XVII - PRODUZIR HEMODERIVADOS BASICOS TAIS COMO ALBUMINA,

GAMAGLOBULINA FATOR ANEMOFILICO E CONCENTRADOS DE ELEMENTOS

FIGURADO DE MAIOR INTERESSE MÉDICO-SANITÁRIO, CONTROLANDO DISTRIBUICAO

SEGUNDO CRITÉRIOS PREDEFINIDAS: SUA

CAPACITANDO-SEXVI{I PROMOVER MEDIDAS DE PROTEÇÃO A SAÚDE DO DOADA

-

PARA O TRATAMENTO DE PACIENTES PORTADORES DE DOENÇA DO SANGUE:

XIX INSTITUIR MECANISMOS DE INCENTIVO A PERMANNCIA DOS DOADORES,

PELA DOAÇÃO- PERIÓDIÇA REGULAR:E

XX IMPLANTAR SISTEMA DE COLETA, CLASSIFICAÇÃO E ARMAZENAMENTO DE

E AOSDADOS CLINICOS LABORATORIAIS, CONCERNENTES DOADORES, PARALIZACAO

COMO INDICADORES DA SAÚDE DA POPULAÇÃO:

XXI REALIZAR O CONTROLE DE QUALIDADE DA SANGUE E DOS HEMODERIVADOS
-

XII - DESENVOLVER O ENSINO E A PESQUISA NOS CAMPOS DA HEMATOLOGIA E

DA HEMOTERAPIA, PARA FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS ESPECIALIZADOS,

VISANDO A PLENA CAPACITAÇÀO CIENTIFICA TECNOLOGICA DO PAÍS,E NESSE SETOR

PARÁGRAFO ÚNICO PARA CUMPRIR SUAS FINALIDADES CABERÁ, A PRO-SANGUE

-

ENTRE OUTRAS, AS SEGUINTES AÇÕES:

I. SANGUE E HEMOCARONENTES. PREFERENCIALMENTE PARAFORNECER

HOSPITAIS GOVERNAMENTAIS E. HAVENDO CEDENTES PARA OUTROS HOSPITAIS

DESTE OUTROS ESTADOS:OU

2. QUANTO A SELEÇÁO DO DOADOR

A) RECRUTAMENTO DE DOADORES DEPROMOVER SANGUE:

B) ESTABELECER CRITERIOS PARA A PROTEÇÃO DO DOADOR:

C) ORIENTAR OS DOADORES COM RESULTADOS SOROLÓGICOS POSITIVOS OU

DUVIDOSAS;

PORTE PAGO

DR/SP
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D) ESTABELECER CRITÉRIOS PARA PROTEÇÃO DO RECEPTOR, ORIENTANDO OS

DOADORES RECUSADOS, EVENTUALMENTE CONFIRMANDO SEU DIAGNÓSTICO:

E) INSTITUIR MECANISMOS DE ESTIMULO A DOAÇÃO DE SANGUE:

* PROMOVER A DOAÇÃO DE SANGUE REGULAR E PERIÓDICA, PERMITINDO A

FORMAÇÃO DE GRUPO ESTÁVEL DE DOADORES;

G) IMPLANTAR SISTEMA DE DADOS CLINICOS, LABORATORIAIS E SOCIAIS

PERTINENTES A DOADORES, PARA UTILIZAÇÃO COMO INDICADORES DE SAÚDE DA

POPULAÇÃO:

H) DIVULGAR AIMPORTÁNCIA DO SANGUE E DA DOAÇÃO DO SANGUE ATRAVÉS DOS

DIVERSOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO:

3. QUANTO A COLETA DO SANGUE:

A) ESTABELECER CRITÉRIOS PARA A COLETA DE SANGUE:

B) ESTABELECER PROTOCOLOS PARA A DOAÇÃO AUTÓLOGA, DE PLAQUETAS OBTIDAS

POR AFÉRESE E DE SANGUE RARO;

4. QUANTO PROCESSAMENTO DOAO SANGUE:

A) PROCESSAR E ARMAZENAR O SANGUE DE FORMA A OBTER

HEMOCOMPONENTES DE ELEVADA QUALIDADE E EM QUANTIDADES SUFICIENTES

B) COORDENARADIA SANGUEDISTRIBUIÇÃOE HEMOCOMPONENTESDE HEMOCOMPONENTES;QUANDO INDICADO:

C) A SANGUE E

D) PRODUZIR HEMODERIVADOS COMO ALBUMINA HUMANA, GAMAGLOBULINA

INTRAVENOSA, FATOR VIII IX E OUTROS DERIVADOS DO SANGUE OU PLASMA

HUMANO, IABORATORIAL. DE DOENTES,PARA USO PESQUISA OU PARA TRATAMENTO DE

ALÉM DE CONTRO DISTRIBUIÇÃO, SEGUNDO CDOS PREDEFINIDOSSUA

E) REALIZAR CONTROLE DE QUALIDADE DO SANGUE, HEMODERIVADOS E

DERIVADOS:

F) PRODUZIR REAGENTES PARA IMUNOHEMATOLOGIA

5. QUANTO TESTES REALIZADOS COLETADO:AOS NO SANGUE

A) REALIZAR TESTES IMUNOEMATOLOGICOS NO SANGUE DO DOADOR DE ACORDO

COM A LEGISLAÇÃO VIGENTE:

TESTES EVITAR TRANSMISSÃO DE DOENÇAS PELOB) REALIZAR SOROLÓGICOS PARA A

DE ACORDO LEGISLAÇÃO VIGENTE, UTILIZANDO
SANGUE, COM A OS AVANÇOS

TECNOLÓGICOSNOTIFICARPARA GARANTIRDOADORESA SEGURANÇA DORESULTADOSSANGUE COLETADO;DOS REALIZADOS:

C) OS QUANTO AOS TESTES

TESTES QUE POSSAM VIR A ELEVAR A SEGURANÇA DOS

HEMOCOMPONENTESD) REALIZAR LABORATORIAISTRANSFUNDIMOSA SEREM

6. QUANTO A TRANSFUSÃO DE SANGUE E HEMOCOMPONENTES:

A) REVISAR CADA SOLICITAÇÃO DE SANGUE E HEMOCOMPONENTES, DE ACORDO

COM CRITÉRIOS
PREESTABELECIDOS:

B) REALIZAR TESTES PRÉ-TRANSFUSIONAIS DE MODO A SALVAGUARDAR O RECEPTOR;

C) ESTABELECER CRITÉRIOS PARA TRANSFUSÃO DE SANGUE E

HEMOCOMPONENTES:

D) REGISTRAR, INVESTIGAR E ORIENTAR TODA E QUALQUER REAÇÃO TRANSFUSIONAL:

E) SUPERVISIONAR CASOS QUE NECESSITEM DE SUPORTE TRANSFUSIONAL

ESPECIALIZADO, TAL COMO TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA E OUTROS TRANSPLANTES,

DOENÇAS HEMOLITICAS DOS RECÉM-NASCIDOS, ANEMIA HEMOLITICA AUTO-IMUNE,

REFRATARIA PLAQUETÁRIA, TRANSFUSÃO INTRA-UTERINA;

F) TRANSFUNDIR SANGUE E HEMOCOMPONENTES A NIVEL AMBULATORIAL A

PACIENTES ENCAMINHADOS:

7. Q,UANTO A AFÉRESE:

A) ESTABELECER CRITÉRIOS PAA OS PROCEDIMENTOS DE AFÉRESE TERAPÉUTICA E

NAO TERAPÉUTICA;

B) REALIZAR OS PROCEDIMENTOS DE AFÉRESE, TAIS COMO PLASMAFERESE,

PLAQUETAFERESE PROSTAFERESE AFERESE COLETA DE CÉLULAS PROGENITORA

UTILIZANDO EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DE MODO O MAIS SEGURO POSSIVEL, DE

ACORDO COM OS AVANÇOS TECNOLÓGICOS NO SETOR:

C) COORDENAR E SUPERVISIONAR OS PROCEDIMENTOS DESCRITOS NA ALÍNEA *B*.

BEM COMO REALIZAR TESTES LABORATORIAIS PERTINENTES PARA A PROTEÇÃO DO

PACIENTADO SUBMETIDO AOS REFERIDOS PROCEDIMENTOS:

8. QUANTO LABORATÓRIOS DE REFERÊNCIA:AOS

A) AO LABORATÓRIO DE REFERÉNCIA EM SOROLOGIA CABERÁ ELUCIDAR OS CASOS

BEM-COMODE RESULTADOS INCONCLUSIVOSLPOSITIVOS EM VIROLOGIA E PARASITOLOGIA
PARA ACOMPANHAMENTO SOROLÓGICO DE DOADORES, COM A UTILIZAÇÃO DAS

MAIS AVANÇADAS TÉCNICAS (BIOLOGIA MOLECULAR E OUTRAS) PARA MELHOR

COMPREENDER OS ACHADOS EM NOSSO MEIO;

B) [ABARATÓRIO DE REFERÉNCIA IMUNOHEMATOLOGIA CABERÁ ELUCIDAR
AO EM

IMUNOEMATOLOGICOS ATRAVÉS DE ESTUDO DA SOROLOGIA E GENÉTICA
OS CASOS

DOS GRUPOS SANGÚÍNEOS E DE SUAS RELAÇÕES COM A ESTRUTURA DA MEMBRANA

CELULAR DOENÇAS, AINDA ORIENTAR NÍVEL TRANSFUSIONAL DESENVOLVER EE E A

APLICAR TÉCNICAS IMUNOHEMATOLOGICAS PARA UTILIZAÇÃO NA PRÁTICA
NOVAS

HEMOTERÁPICA:

9. QUANTO AO BANCO DE SANGUE RARO:

A) CADASTRAR, TESTAR E SELECIONAR SANGUE RARO:

B) PROMOVER INTERCÃMBIO COM INSTITUIÇÕES CONGÉNERES A NÍVEL NACIONAL

DE HEMOCOMPONENTESE INTERNACIONAL PARA A OBTENÇÃO SANGUE E PARA

INDIVÍDUOS SENSIBILIZADOS, QUANDO NAO DISPONÍVEIS BANCO DE SANGUE RARONO

DA FUNDAÇÃO PRÓ-SANGUE HEMOCENTRO DE SAO PAULO:

C) SELECIONAR SANGUE FENOTIPO PARA INDIVIDUOS DE GRUPO DE RISCO PARA

-

SENSIBILIZAÇÃO TAIS COMO OS PORTADORES DE ANEMIA FALCIFORME, TALASSEMIA, DE

DOENÇAS ONCO-HEMATOLÓGICAS E OUTRAS:

DE CONCENTRADOS DE

HEMÁCIASD) MANTERSITUAÇÕESESTOQUEEMERGENCIAISESTRATÉGICOE DEDE CATÁSTROFEUNIDADES PÚBLICA:PARA

E) COORDENAR O CADASTRODENACIONAL DE SANGUE RARO, REGISTRANDO, E

SUPERVISIONANDO DISTRIBUIÇÀO SANGUE RATO
A

10. QUANTO A ÁREA HEMATOLOGICA TRANSPLANTE DE MEDULA OSSEA ANEMIAS,

ONCO-HEMATOLOGIA, COAGULOPATIAS E ESTADOS TROMBOLITICOS ENTRE OUTROS:

A) PROMOVER E REALIZAR O REGISTRO E ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS DAS

DOENÇAS HEMATOLÓGICAS:

DOENÇAS HEMATOLÓGICAS:B) REALIZAR PREVENÇÀO DASPROMOVER E A

E NA DO DIAGNÓSTICO DAS DOENÇAS
C) REALIZAR PROMOVER PESQUISAS ÁREA

HEMATOLÓGICAS:

D) REALIZAR PROTOCOLOS DE ESTUDO TRATAMENTO DAS DOENÇAS
E PROMOVER E DE ESTUDOS

HEMATOLÓGICAS, SEJA EM FORMA INDIVIDUAL OU ATRAVÉS

MULTICÉNTRICOS NACIONAIS OU INTERNACIONAIS, ENTENDENDO-SE COMO TAL ESTUDOS

OU E OUTROS:FASE I. II III

INFRA-ESTRUTURA FÍSICA,
E) TRATAR AS DOENÇAS HEMATOLÓGICAS, PROVENDO A DE ACORDO

DE HUMANOS DE LABOARTORIOS NECESSÁRIOS PARA ESTE FIMRECURSOS E

COM OS AVANÇOS E CIENTIFICOSTÉCNICOS NESTA ÁREA:, MEIOS NECESSÁRIOS PARA O ADEQUADO TRATAMENTO DAS

PROVER OSF) DE

DOENÇAS HEMATOLÓGICAS, PODENDO PARA TANTO, UTILIZAR BANCO DE DOADORES

OSSEA DIA AMBULATÓRIO DE HEMOFILIA,MEDULA CRIOPRESERVAÇÃO, HOSPITAL

ANEMIAS HEREDITARIAS DOENÇAS ONCO-HEMATOLOGICAS TRANSPLANTE DE

,

' MEDULA ÓSSEA OUTROS:

E



HEMATOLOGIA PODENDO, PARA TANTO, UTILIZAR TRANSPLANTE AUTOPLASTICO E

ALOGÈNICO, AFERESE USO DE SANGUE, COMPONENTES E DERIVADOS, ENTRE OUTROS:

H) DESENVOLVER E PESQUISAR NOVOS MÉTODOS, DIAGNÓSTICOS, PREVENÇÃO

OU TRATAMENTO DAS DOENÇAS HEMATOLÓGICAS:

1 1, QUANTO AS ATIVIDADES EDUCACIONAIS E DE PESQUISA:

A) PROMOVER A FORMAÇÃO DE HEMATOLOGISTAS, HEMOTERAPEUTA

ENFERMEIROS, RECRUTADOR E PROFISSIONAIS DE SAÚDE DE NIVEL SUPERIOR E

TÉCNICO QUE ATUEM NA ÁREA HEMATOLOGICA E HEMOTERÁPICA, VISANDO A PLENA

CAPACITAÇÃO CIENTIFCA E TECNOLÓGICA DO PAIS NESTE SETOR;

T) DIVULGAR AO PUBICO EM GERAL E PROFISSIONAIS MÉDICOS E OUTROS DA

SAÚDE, INFORMAÇÕES SOBRE O SANGUE E CORRELATOS ASSIM COMO EMPREENDER

CAMPANHAS PÚBLICAS COM ÓRGÃOS PÚBLICOS OU PRIVADOS, GOVERNAMENTAIS OU

NAO PARA A MAIS AMPLA DIVULGAÇÃO DA IMPORTÁNCIA DO SANGUE COMO AGENTE

TERAPÉUTICO E COMO FONTE DE CONHECIMENTOS ESSENCIAIS AO PROGRESSO DA

MEDICINA E BIOLOGIA EM GERAL;

C) EALZA ESTUDOS E PESQUISAS EM HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA;

D) COOPERAR TÉCNICA E ADMINISTRATIVAMENTE COM ENTIDADES PÚBLICAS E

PARTICULARES, A NÍVEL NACIONAL, ESTADUAL E MUNICIPAL MEDIANTE CONVËNIO,

PARA RNS DE PESQUISA, ENSINO E ASSISTÉNCIA EM HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA

ASSIM COMO REGISTRAR OS CASOS HEMATOLÓGICOS E IMUNOEMATOLOGICOS E

EMPREENDER ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS E PESQUISAS MEDICO-SOCIAIS INCLUSIVE

NA ÁREA DE DOENÇAS TRANSMISSIVEIS PELAS TRANSFUSOES EFETUAR PROGRAMAS DE

CONTROLE DE QUALIDADE NAS ÁREAS DA HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA (SOROLOGI• E

IMUNOHEMATOLOGIA ENTRE OUTRAS):

E) PESQUISAR NOVOS MÉTODOS DE PREVENCAO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

DE DOENÇAS HEMATOLÓGICAS E CORRELATAS:

F) DIVULGAR OS AVANÇOS TÉCNICOS NO DIAGNÓSTICO, FISIOPATOLOGIA E

TRATAMENTO DE DOENÇAS HEMATOLÓGICAS E RELACIONADAS, ASSIM COMO DAS

DOENÇAS E REAÇÕES ADVERSAS PROVOCADAS PELA TRANSFUSÃO DE SANGUE

COMPONENTES E DERIVADOS:

G) DESENVOLVER ESFORÇOS COM O INTUITO DE IDENTIFICAR E PREVENIR OS

FATORES CASUAIS (QUIMICOS, FISICOS E BIOLÓGICOS) DA PATOLOGIA DO SANGUE:

H) ATUAR DE FORMA INTEGRALA COM OS PROGRAMAS DA ORGANIZAÇÃO

MUNDIAL DE SAÚDE E OUTRAS ORGANIZACOES NACIONAIS E INTERNACIONAIS;

I) COOPERAR COM O MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO E DO DESPORTO

-

PROPORCIONANDO NOÇÕES BÁSICAS SOBRE O SANGUE, SEU PAPEL NA SAÚDE E NA

DOENÇA AOS ESCOLARES E UNIVERSITÁRIOS, SOB A FORMA DE TEXTOS, MATERAL

VISUAL A •EREMDISTRIBUÍDOS A REDE ESCOLAR MUNICIPAL, ESTADUAL E FEDERAL:

J) ESTIMULAR E COORDENAR O ENSINO DA HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA A

ALUNOS DE GRADUAÇÃO, RESIDENTES E ALUNOS DE PÕS-GRADUAÇÃO PARA MÉDICOS E

OUB'OS PROFISSIONAIS DA ÁREA MÉDICA:

12. PRESTAR SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, NO ÁMBITO DE SUAS

FINALIDADES MEDIANTE REMUNERAÇÃO COMPETÍVEL

A•RTIGO 6. * - O PROCESSAMENTO DO SANGUE OU DO PSMA SANGÜINEO

HUMANOS PELA PRÕ-SANGUE, PARA FABCACAO DE HEMODERIVADOS CONFORME O

ARTIGO 4.% INCISOS V E XVII DA LEI N. * 3.415, DE 22 DE JUNHO DE 1982.

ADOTARÁ OS SEGUINTES CRITÉRIOS BÁSICOS, ALÉM DE OUTROS RECOMENDADOS PELO

CONSELHO CURADOR:

1 OBEDIÉNCIA AS CAUTELAS E NORMAS CIENTIFICAS NECESSÁRIAS E
-

RECOMENDÁVEIS NOS PROCESSOS DE FABRICAÇÃO;

IL OBEDIÉNCIA AS NORMAS TÉCNICO-CIENTÍFICAS NA ESTOCAGEM E
-

DISTRIBUIÇÃO DOS PRODUTOS:

III - MANUTENÇÃO DE ATIVIDADES CIENTIFICAS E DE PESQUISA, LIGADAS AS

VÁRIAS ETAPAS DE FABRICAÇÃO, ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO:

IV FIXAÇÃO DOS PREÇOS DOS PRODUTOS EM VALORES VARIÁVEIS CONFORME
-

CRITÉRIOS PREESTABELECIDOS PELO CONSELHO CURADOR:

V APLICAÇÃO DAS RECEITAS LIQUIDAS, EXCLUSIVAMENTE NA MANUTENÇÃO E
-

AMPLIA DAS ATIVIDADES RELACIONADAS COM AS FINALIDADES ESTATUTARIAS

CAPITULO II

DO PATRIMÓNIO E DOS RECURSOS

ARTIGO 7.* - CONSTITUEM PATRIMÕNIO DA PRÓ-SANGUE:

1A DOTAÇÃO INICIAL ATRIBUIDA PELO ESTADO, COMO INSTITUIDOR NA FORMA

PREVISTA NO ARTIGO 5*, INCISO 1, ALÍNEAS *A* E*B* DA LEI N.* 3.415, DE 22 DE

JUNHO DE 1982, NA SEGUINTE CONFORMNIDADE

A) CR* 30.000.000.00 (TRINTA MILHÕES DE CRUZEIROS), PARA EXERCÍCIO DE

1982;

B) CRF 30:000.000,00 (TRINTA MILHÕES DE CRUZEIROS), PARA EXERCICAO DE

1983;

II OS BENS PERTENCENTES AO HOSPITAIS CINICAS DA FACULDADE DE
-

MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO, UTILIZADOS PELA DIVISÃO DE

TRANSFUSÃO DE SANGUE DESSE NOSOCÓMIO, NA DATA DA PROMULGAÇÃO DA LEI N.*

3.415, DE 22 DE JUNHO DE 1982:

111 - OUTROS BENS OU VALORES DE QUALQUER NATUREZA, QUE LHE SEJAM

DESTINADOS POR ENTIDADES DE DIREITO PÚBLICO;

IV - BENS QUE VENHA A ADQUIRIR A QUALQUER TITULO

* I.* - A PRÓ-SANGUE, SEMPRE QUE POSSÍVEL, APLICARÁ RECURSOS NA

FORMAÇÃO DE PATRIMÓNIO RENTÁVEL, VISANDO GARANTIR SUA AUTO-SUFICIENCIA

* 2.* - E PERMITIDA A ACEITAÇÃO DE DOAÇÕES OU LEGADOS QUE CONTENHAM

ENCARGOS COMPATÍVEIS COM BENEFICIO RESULTANTE DE TAIS ATOS E RELACIONADOS

COM OS OBJETIVOS DA PRO-SANGUE

* 3.* - OS BENS E DIREITOS DA PRÓ-SANGUE SERÃO UTILIZADOS

EXCLUSIVAMENTE PARA A CONSECUÇÃO DE SEUS OBJETIVOS

* 4.* - NO CASO DE EXTINÇÃO DA PRÓ-SANGUE, SEUS BENS E DIREITOS

PASSARÃO A INTEGRAR O PATRIMÕNIO DO HOSPITAL DAS CLINICAS DA FACULDADE DE

MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO.

ARTIGO 8.* - CONSTITUEM RENDAS DA PRÓ-SANGUE:

1AS DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS QUE LHE SEJAM ATRIBUIDAS PELO GOVERNO DO

ESWDO

II AS SUBVENCÕES QUE LHE VENHAM A SER ATRIBUIDAS PELA UNIÃO, OUTROS
-

ESTADOS OU MUNICÍPIOS;

III OS AUXILIOS QUE VENHA A PERCEBER, DE QUALQUER FONTE:
-

IV AS RECEITAS PROPRIAS PROVENIENTES DE LOCAÇÃO DE SERVIÇO OU BENS,
-

DE VENDA DE PRODUTO OU BENS OU QUAISQUER OUTRAS OBTIDAS NA REALIZAÇÃO DE

SUAS ATIVIDADES;

V AS RECEITAS PROPRIAS PROVENIENTES DE INVESTIGAÇÕES E PESQUISAS DE
-

SEU PATROCINIO

CAPTULO 111

DA DMINISTRACAO

SEÇAO 1

DOS ÓRG3OS DE ADMINISTRAÇÃO

ARTIGO 9.* - SAO ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO DA PRÓ-SANGUE O CONSELHO

CURADOR E A DIRETORIA EXECUTIVA

SEC H

DO CONSELHO CURADOR

ARTIGO 1O - O CONSELHO CURADOR, DRAGAO SUPERIOR DE DE!IBERAÇÃO, TEM A

SEGUINTE COMPOSIÇÃO:

I COMO MEMBROS NATOS:
-

A) O DIRETOR DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO;

B) O SUPERINTENDENTE DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE

MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO:

JORNALISTA RESPOND - DILSON MEZZETTI COSTA

GERENTE DE REDAÇÃO - WANDERLEI MIDEI

REDAÇÃO

RUA JOÃO ANTONIO DE OLIVEIRA, 152

CEP 03111-010 SAO PAULO
-

TELEFONES 292-3637 E 291-3344

IH - 1 (UM) REPRESENTANTE DA SECRETARIA DO GOVERNO E GESTÃO

ESTRATÉGICA:

IV - 1 (UM) REPRESENTANTE DO MINISTÉRIO DA SAÚDE;

V - 1 (UM) REPRESENTANTE, ALTERNADAMENTE, DE UMA DAS FEDERAÇÕES DE

TRABALHADORES NA INDÚSTRIA E DE UMA DAS FEDERAÇÕES DE TRABALHADORES NO

COMÉRCIO, DO ESTADO;

VI - 1 (UM) REPRESENTANTE DA SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE DO

MINISTÉRIO DA SAÚDE:

VII - 1 (UM) REPRESENTANTE, ALTEMADAMENTE. DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS

DO ESTADO DE SAO ULO E DA FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE SAO PAULO:

VIII - 1 (UM) REPRESENTANTE DO CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA;

IX - I (UM) REPRESENTANTE DA COMUNIDADE MÉDICO-CIENTÍFICA, ESCOLHIDO

PELO GOVERNADOR DO ESTADO:

X - 1 UM) REPRESENTANTE DAS ASSOCIACOES DE PACIENTES OU PARENTES DE

PACIENTES QUE SOFRAM DE PATO OGIAS HEMATO OGIAS CRÓNICAS;

XI - 1 (UM) REPRESENTANTE ELEITO PELOS EMPREGADOS DA PRÓ-SANGUE,

PERTENCENTE AO SEU QUADRO DE PESSOAL

* I* - CADA MEMBRO TITULAR, EXCETO AQUELES RELACIONADOS NO INCISO I.

TERÁ SEU RESPECTIVO SUPLENTE

* 2. * - OS MEMBROS DO CONSELHO DE QUE TRATAM OS INCISOS DE IL A XI E

SEUS RESPECTIVOS SUPLENTES SERÃO NOMEADOS PELO GOVERNADOR DO ESTADO

* 3. * - PARA OS FINS DA NOMEAÇÃO DO MEMBRO DE QUE TRATA O INCISO X E

DE SEU SUPLENTE OBSERVAR-SE-ÃO AS SEGUINTES NORMAS:

1. SOMENTE PODERÃO TER REPRESENTAÇÃO NO CONSELHO CURADOR AS

ASSOCIAÇÕES, SEM FINS LUCRATIVOS QUE COMPROVADAMENTE:

A) TIVEREM PELOS MENOS, 2 (DOIS) ANOS DE EXISTÊNCIA LEGAL;

B) POSSUIREM PELO MENOS, 100 CEM ASSOCIADOS:

2. O PROCESSO DE ESCOLHA DO MEMBRO TITULAR E DE SEU SUPLENTE

- OBEDECERÁ AS SEGUINTES FASES:

A) AS ASSOCIAÇÕES, REUNIDAS ATRAVÉS DE SEUS REPRESENTANTES LEGAIS,

ESCOLHERÃO 3 (T*S NOMES, DE PACIENTES OU COMPROVADOS PARENTES DE

PACIENTES QUE SOFRAM DE PATOLOGIAS HEMATOLÓGICAS CRÕNICAS, PARA OS FINS DA

NOMEAÇÃO DO MEMBRO TITULAR, E INDICARÃO DA MESMA FORMA OS RESPECTIVOS

SUPLENTES:

B) A LISTA DE NOMES ELABORADA NA CONFORMIDADE DA AGNEA ANTERIOR SERÁ

ENCAMINHADA A PRÓ-SANGUE, PARA FINS DE RAFIGRAFICO PELO CONSELHO CURADOR,

JUNTAMENTE COM RELATÓRIOS DAS RESPECTIVAS ASSOCIACOES REFERENTES AO

NÚMERO DE ASSOCIADOS E AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ATENDIMENTO DE

SEUS BENEFILCIOS NO PERIODO RELATIVO A 2 (DOIS) ANOS ININTERRUPTOS CONTADOS

ATE A DATA DA COHA BEM COMO CÓPIA DE SEUS ESTATUTOS E DOCUMENTAÇÃO

REGISTRADA NOS ÓRGÃOS COMPETENTES

* 4/O MEMBRO DO CONSELHO DE QUE TRATA O NC SO X E SEU SUP ENNE

SERÃO ESCOLHIDOS PELOS EMPREGADOS DA PRO-SANGUE ATRAVÉS DE PROCESSO

ELETIVO DEFENIDO EM REGULAMENTO PROPRIO

ARTIGO 1 1 - 0 MANDATO DOS MEMBROS DO CONSELHO CURADOR NOMEADOS

PELO GOVERNADOR SERÁ DE 4 (QUATRO) ANOS

* I.* - A COMPOSIÇÃO DO CONSELHO CURADOR, NO QUE DIZ RESPEITO AOS

MEMBROS NOMEADOPELO GOVERNADOR, SERÁ RENOVADA DE 2 (DOIS) EM 2 (DOIS)

ANOS, PELA METADE DE SEUS MEMBROS

* 2. * - 0 MANDATO INICIAL DE UM DOS MEMBROS INDICADOS NO INCISO 11 E

DOS INDICADOS NOS INCISOS V, VIL VIII X E XI, DO ARTIGO 10 TERÁ A DURAÇÃO DE

2 (DOIS) ANOS

ARTIGO 12 - 0 CONSELHO CURADOR REUNIR-SE-Á, ORDINARIAMENTE, UMA VEZ

POR MES E, EXTRAORDINARIAMENTE, SEMPRE QUE FOR CONVOCADO PELO SEU

PRESIDENTE OU POR DOIS TERÇOS DE SEUS MEMBROS

* 1.* * A FALTA NAO JUSTIFICADA A 3 (TRÉS) REUNIÕES CONSECUTIVAS

IMPORTARÁ NA PERDA DO MANDATO DE CONSELHEIRO
.

* 2. * - 0 DIRETOR PRESIDENTE PARTICIPA DAS REUNIÕES DO CONSELHO

CURADOR SEM DIREITO A VOTO .

ARTIGO 13 - O CONSELHO CURADOR DELIBERARÁ POR MAIORIA SIMP!ES,

PRESENTE A MAIORIA ABSOLUTA DE SEUS MEMBROS, SELVO QUANTO AOS ASSUNTOS

PREVISTOS NOS INCISOS III IV, VII IX E XI DO ARTIGO 14, QUE EXIGEM

QUORUM DE DOIS TERÇOS, PARA DECISAO

ARTIGO 14 - COMPETE AO CONSELHO CURADOR:

1 - FIXAR O PROGRAMA DE ATIVIDADES DA PRÓ-SANGUE PARA CADA EXERCICIO,

ORIENTANDO A GESTÃO ADMINISTRAGVA QUANTO A PLANOS DE TRABALHO E UTILIZAÇÃO

DE RECURSOS:

II - FIXAR O PROGRAMA PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS, BEM COMO A

APLICAÇÃO DOS RECUAS PREVISTOS, DE QUE TRATA O* I.* DO ARTIGO 7.*:

III - APROVAR OS NOMES INDICADOS PARA A DIRETORIA EXECUTIVA COM

EXCEÇÃO DO DIRETOR PRESIDENTE;

IV - APROVAR O PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS;

V - FIXAR CREDOS E PADRÕES PARA SELEÇÃO DE PESSOAL:

VI - APROVAR TABELA DE PREÇOS PARA VENDA DE PRODUTOS E SERVIÇOS;

VIL - APROVAR A CELEBRAÇÃO DE CONVÉNIOS COM ENTIDADES PÚBLICAS E

PRIVADAS, BEM COMO QUAISQUER CONTRATOS QUE IMPORTEM VENDA DE PRODUTOS

INDUSTRIALIZADAS PELA PRÓ-SANGUE, PARA O ESTRANGEIRO:

VIII - APROVAR O RECEBIMENTO DE LEGADOS E DOAÇÕES COM ENCARGOS;

IX - DELIBERAR SOBRE AS CONTAS, APÓS ADEQUADA AUDITORIA;

X - APROVAR O REGIMENTO LANTERNO DA PRÓ-SANGUE E O REGULAMENTO DE

LICITAÇÕES, OUVIDO O MINISTÉRIO PÚBLICO:

XI - ENCAMINHAR AO GOVERNADOR DO ESTADO PROPOSTA DE MODIFICAÇÃO DOS

ESTATUTOS DA PRÓ-SANGUE:

XII - DESEMPENHAR OUTRAS ATRIBUIÇÕES DEFERIDAS POR ESTES ESTATUTOS E

RESOLVER OS CASOS OMISSOS

ART.GO 15 - OS MEMBROS DO CONSELHO CURADOR PERCEBERÃO UM "JETON"

POR A QUE COMPARECEREM

- SEÇÃO IIJ

DA DIRETORIA EXPLETIVA

ARTIGO I6 - A DIRETORIA EXECUTIVA SERÁ COMPOSTA PELOS SEGUINTES

MEMBROS:

1DIRETOR PRESIDENTE:

-
II DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO;

-
III DIRETOR TECNICO-CIENTIFICO

-
IV DIRETOR DE RELAÇÕES EXTERNAS E INTERCAMBIOS

ARTIGO 17 - 0 DIRETOR PRESIDENTE SERÁ NOMEADO PELO GOVERNADOR DO

ESTADO, COM MANDATO DE 4 (QUATRO) ANOS, ENTRE PROFESSORES TITULARES, EM

ATIVIDDE DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO, DE

NOTÓRIO SABER NA ÁREA DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA

ARTIGO 18 - OS DEMAIS CARGOS DA DIRETORIA EXECUTIVA SERÃO PROVIDOS POR

LIVRE ESCOLHA DO DIRETOR PRESIDENTE

ARTIGO 19 - OS MEMBROS DA DIRETORIA EXECUTIVA PODERÃO SER

CONTRATADOS PELA PRÓ-SANGUE NO REGIME DA CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO

TRABALHO-CLT N•EDIANTEREMUNERAÇÃO FXADA PELO CONSELHO CURADOR

ARTIGO 20 - A DIRETORIA EXECUTIVA COMPETE CUMPRRR AS DELIBERAÇÕES DO

CONSELHO CURADOR

ARTIGO 21 COMPETE AO DIRETOR PRESIDENTE ALÉM DE OUTRAS ATRIBUIÇÕES

-

QUE LHE SAO DESIGNADAS POR ESTES ESTATUTOS:

I - REPRESENTAR A PRÓ-SANGUE EM JUÍZO E FORA DELE;

11 - CUMPRIR AS DELIBERAÇÕES DO CONSELHO CURADOR;

HI - SUPERVISION TODOS OS SERVIÇOS TECNICO-CIENTIFICOS E

ADMINISTRATIVOS DA PRÓ-SANGUE;

IV - ADMITIR E DEMITIR PESSOAL PARA AS FUNÇÕES CIENTIFÌCAS, TÉCNICAS E

ADMINISTRATIVAS DA PRÓ-SANGUE, DE ACORDO COM O PLANO DE CARGOS E SALÁRIOS

APROVADOS PELO CONSELHO CURADOR:

V - DELEGAR ATRIBUIÇÕES AOS DEMAIS DIRETORES;

VI - INDICAR E PROPOR AN CONSELHO CURADOR A EXONERAÇÃO DOS DETORES

PREVISTOS NOS INCISOS IE GL E IV DO ARTIGO 16:

VIL - EXERCER TODAS AS ATRIBUIÇÕES INERENTES A FUNÇÃO EXECUTIVA

OBSERVADAS AS NORMAS LEGAIS, ESTATUTÁRIAS E REGIMENTAIS

PARÁGRAFO ÚNICO - O DIRETOR PRESIDENTE, EM SUAS FALTAS OU

IMPEDIMENTOS, SERÁ SUBSTITUIDO PELO DETOR DE ADMINISTRACAO

ARTIGO 22 - COMPETE AO DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO:

1PLANEJAR, PROPOR E SUPERVISIONAR PROVIDÉNCIAS E ATOS PERTINENTES A

GESTÃO DE PESSOAL, EXCETO AS CONFERIDAS ESPECIFICAMENTE AO DIRETOR

PRESIDENTE;

II - GARANTIR O CUMPRIMENTO DOS PROCEDIMENTOS REFERENTES A REGISTROS E

DOCUMENTAÇÃO DE PESSOAL RECOLHIMENTO DE OBRIGAÇÕES LEGAIS E ELBORACAO

DE FOLHA DE PAGAMENTO:

III - IDENTIFICAR, PROPOR E IMPLEMENTAR MUDANÇAS NA ESTRUTURA

ORGANIZACIONAL E EM POLÍTICAS E PROCEDIMENTOS VIGENTES TENDO EM VISTA A

OBTENÇÃO DE MAIOR EFICIÉNCIA E EFICÁCIA NA CONSECUÇÃO DOS OBJETIVOS

ORGANIZACIONAIS:

IV - ELABORAR O PLANEJAMENTO ESTRATÉ'GICO DA ORGANIZAÇÃO, FORMULANDO

DIAGNÓSTICOS, OBJETIVOS PLANOS E PROGRAMAS QUE CONTRIBUAM AO ALCANCE DOS

RESULTADOS PRETENDIDOS:

V - PLANEJAR, ORGANIZAI E SUPERVISIONAR AS ATIVIDADES DE TECNOLOGIA DE

INFORMAÇÃO, PROPONDO OBJETIVOS, PLANOS E PROGRAMAS ESTRATÉGICOS E

OPERACIONAIS:

VI - PROPOR AO DIRETOR PRESIDENTE CONTATOS COM INSTITUIÇÕES

CONGÉNERES, NO PAÍS E NO EXTERIOR PARA INTERCÃMBIO DE TECNOLOGIAS DE

ADMINISTRAÇÃO:

VII - INDICAR AO DIRETOR PRESIDENTE NOMES DE FUNCIONÁRIOS QUE DEVAM

SER CONTEMPLADOS COM BOLSAS DE ESTUDO, NO PAÍS E NO ETERIA

VIII - PLANEJAR, PROPOR Z EXECUTAR O PROGRAMA ORÇAMENTÁRIO GLOBAL:

IX - GARANTIR O PROCESSAMENTO DAS ATIVIDADES CONTÁBEIS, FISCAIS E

TRIBUTÁRIAS;

DESENVOLVER SUPERVISIONAR INSTRUMENTOS QUE PERMITAM

SALVAGUARDAR OS ATIVOS MATRIMONIAIS E FINANCEIROS:

XI - COORDENAR O DESENVOLVIMENTO DE ESTÁGIOS EM INSTITUIÇÕES

CONGÉNERES, NACIONAIS OU ESTRANGEIRAS, VISANDO A ABSORÇÃO DE TECNOLOGIA NAS

ÁREAS DE ADMINISTRACÃO E RESTÃO: . - . -

XII - IMPLEMENTAR PROJETOS DE QUAFFDADE TOTAL PERSEGUINDO A

EXCELÊNCIA NO ATENDIMENTO A CLIENTES E A OTIMIZAÇÃO DE ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE;

XIU - IMPLEMENTAR PROGRAMAS DE TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE

RECURSOS HUMANOS, BEM COMO DE PLANO DE CARREIRA QUE GARANTAM CONTINUA

FORMAÇÃO PROFISSIONAL E AMPLIAÇÃO DAS OPORTUNIDADES DE ASCENSÃO AOS

FUNCIONÁRIOS:

XIV - EXERCER, DENTRO DE SUAS ATRIBUICOES AS FUNÇÕES QUE LHE FOREM

CONFERIDAS PELO DIRETOR PRE:UDENTE:

ESTABELECER PROGRAMA DE ADMINISTRAÇÃO FNANCEIRA EM CONSONANCIA

COM AS DIRETRIZES ORGANIZACIONAIS GLOBAIS VISANDO GARANTIR A OTIMIZAÇÃO DA

GESTÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS DISPONÍVEIS;

XVI - ESTABELECER POLITICAS REFERENTES A SUPRIMENTOS DE MATERIAIS E

SERVLÇOS E DESENVOLVIMENTO DE FORNECEDORES;

XVII DESENVOLVER SISTEMA DE CUSTAS QUE PERMITA AFERIR OS VALORES DOS
-

SERVIÇOS E PRODUTOS:

DESCOORDENAR A REALIZAÇÃO DE CURSOS E SEMINÁRIOS VOLTADOS AOS

SEGMENTOS DA SAÚDE E DA A,DMINISTRAÇÃO PÚBLICA, VISANDO A DISSEMINAÇÃO DE

TECNOLOGIAS DE ADMINISTRAÇÃO E GESTAO

ARTIGO 23 - COMPETE AO DIRETOR TÉCNICO-CIENTIFICO:

1COORDENAR A EXECUÇÃO DOS PLANOS DE PESQUISA E ENSINO, DESDE QUE

APROVADOS PELO DIRETOR PRE SIDENTE;

11 - EXERCER FUNÇÕES CORRELATAS QUE LHE SEJAM ATRIBUIDAS PELO DIRETOR

PRESIDENTE:

III - COORDENAR, SOB O PONTO DE VISTA CIENTIFICO E DIDÁTICO, TODOS OS

PROGRAMAS DE PESQUISA E ENSINO, VISANDO O MELHOR APROVEITAMENTO DOS

RECURSOS E EVITANDO A DUPLICAÇÃO DE TRABA!HOS:

IV - PROVIDENCIAR COM APROVAÇÃO DAS AUTORIDADES DO ENSINO SUPERIOR A

CRIAÇÃO DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO, NO ÁMBITO DA HEMATOLOGIA E

HEMOTERAPIA:

VIPROPOR AO DIRETOR PRESIDENTE CONTATOS COM AS ENTIDADES

CONGÉNERES, NO PAÍS E NO EXTERIOR, PARA O INTERCÃMBIO TÉCNICO E CIENTFICO

VI - PROPOR AO DIRETOR PRESIDENTE A ESCOLHA DE CONFERENCISTAS E DE

BOLSISTAS DO EXTERIOR;

VII - PROPOR AO DIRETOR PRESIDENTE O NOME DOS CONTEMPLADOS COM

BOLSAS DE ESTUDO, NO PAIS OU NO EXTERIOR:

VIII - MANTER ATUALIZADA A BIBLIOTECA, AUTORIZANDO A ASSINATURA DE

REVISTAS ESPECIALIZADAS;

IX - REALIZAR, NO ÃMBITO CIENTIFICO-III AS TAREFAS QUE LHE SEJAM

ATRIBUIDAS PELO DIRETOR PRESIDENTE

ARTIGO 24 - COMPETE AO DIRETOR DE RELAÇÕES EXTERNAS E INTERCÃMBIOS:

1PROGRAMAR COM O DIRÉ[OR TÉCNICO-CIENTIFICO A PRODUÇÃO DE

HEMODERIVADOS DE ACORDO COM OS PLANOS ANUAIS DA PRÓ-SANGUE, PARA ATENDER

PRÓ-SANGUE"AS NECESSIDADES DO "PROGRAMA NACIONAL DO SANGUE E HEMODERIVADOS -
NO ESTADO DE SAO PAULO:

II - PRATICAR A DISTRIBUIÇÃO DE SANGUE E HEMODERIVADOS, DE ACORDO COM

CRITÉRIOS PREESTABELECIDOS NO PLANO ANUAL:

DE PRODUÇÃO DOS
III LEVANTAR, PERMANENTEMENTE, O CUSTO

-

HEMODERIVADOS, DE MODO A MANTÉ-LOS NOS NIVEIS DO MERCADO:

IV - PROPOR A TABELA DE PREÇOS DOS PRODUTOS EM LUNACAO DOS CUSTOS DE

PRODUÇÃO E CONFORME CRITÉRIOS QUE FOREM ESTABELECIDOS PELO CONSELHO

CURADOR:

V - EFETUAR O INTERCÃMBIO, FORNECIMENTO E A COMERCIALIZAÇÃO DOS

PRODUTOS:

VI - FORNECER OS DADOS TÉCNICOS PARA ELABORAÇÃO DE CONTRATOS E

CONVÈNIOS;

VII ORGANIZAR E ATUALIZAR O CADASTRO DE FORNECEDORES E CONSUMIDORES:
-

VIII - TOMAR AS PROVIDÉNCIAS PARA O REGISTRO DE PATENTES REFERENTES A

NOVAS REALIZAÇÕES TECNOLOGICAS

CAP(TULO IV

DO PESSAOAL

ARTIGO 25 - 0 REGIME JURÍDICO DO PESSOAL DA PRÓ-SANGUE SERA

OBRIGATORIAMENTE, O DA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

PARÁGRAFO ÚNICO - OS EMPREGADOS SERÃO CONTRATADOS MEDIANTE PROCESSO

DE SELEÇÃO APROPRIADO, NA FORMA A SER PREVISTA NO REGIMENTO INTERNO

ARTIGO 26 - PODERÃO SER POSTOS A DISPOSIÇÃO DA PRÓ-SANGUE SERVIDORES

DAS ÓRGÃOS OU ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA DO ESTADO, COM OU SEM

PREJUIZO DE VENCIMENTOS E VANTAGENS

PARÁGRAFO ÚNICO - OS SERVIDORES PÚBLICOS COLOCADOS A DISPOSIÇÃO DA

PRÓ-SANGUE, SEM PREJUÍZO DE VENCIMENTOS PODERÃO PERCEBER GRATIFICAÇÕES

FIXADAS EM QUADRO PROPRIO

ASSINATURAS TELEFONE 291-3344 RAMAIS 221 E 426
-

-

VENDA AVULSA EXEMPLAR DO DIA RS 1,76 EXEMPLAR ATRASADO: R* 3,54
--

-

LIAIS CAPITAL
-

- -* ANGÉLICA J. COMERCIAL TELEFONES 256-7232 E 259-3047 AV. ANGÉL•,,2.582

REPÚBLICA 257-5915 ESTAÇÃO REPÚBLICA DO METRÓ LOJA 516TELEFONE* - -

SAO BENTO TELEFONE 229-6316 ESTAÇÃO SAO BENTO DO METRÕ LOJA 17
* - -

LIAIS INTERIOR
-

ARAÇATUBA (018) 623-0310 RUA ANTONIO JOÃO, 130
* -

* BAURU (0142) 24-3852 PCA DAS CEREJEIRAS, 4-44-

* CAMPINAS (019) 233-5117 - FAX (019) 233-2859 - RUA SALTO GRANDE, 144 -JD. TREVO

MARILIA (014) 4223784AV. RIO BRANCO, 803
*

PRESIDENTE PRUDENTE (018) 221-3128 AV. MANOEL GOULART, 2.109
* -

* RIBEIRO PRETO (016) 610-2045 - AV. 9 DE JULHO, 378

* SANTOS (013) 234-2071 - AV CONSELHEIRO NÉBIAS, 368A - 4* ANDAR SALA 411

SAO JOSË DO RJO PRETO (017) 234-3868 - RUA GENERAL GLICERIO 3.973
*

SOROCABA (015) 2334798 RUA 7 DE SETAM 287 5 * ANDAR SALAS 51 E 52
* - - -

O

IMPRENSA OFICIAL

DO ESTADO S. A. IMESP

DIRETOR PRESIDENTE

SÉRGIO KOBAYASHI

DIRETORES

INDUSTRIAL: CARLOS NICOLAEWSKY

FINANCEIRO ADMINISTRATIVO: RICHARD VAINE

SEDE E ADMINISTRAÇÃO

1.921 03103-902 SPRUA DA MOOCA, CEP
- -

PBX 291-3344 - FAX (011) 692-3503

margarida
Realce

margarida
Realce

margarida
Realce
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DA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA

ARTIGO 27 - 0 DIETOR POSSIDENTE APRESENTARÁ AO CONSELHO CURADOR, EM

REUNIÃO ORGAOA COMPATIVEL COM O CRONOGRAMA ESTABELECIDO PELA LEI DE

DIRETRIZES ORCAMENTADOS OU EM OUTRA A SER CONVOCADA PARA ESSE TIM A

PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O ANO SEGUINTE, NAO PODENDO, EM NENHUMA

HIPÓTESE, TAL APRESENTAÇÃO SE DAR DEPOIS DE 30 DE NOVEMBRO DE CADA ANO

* 12 - A PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA SERÁ JUSTIFICADA COM A INDICAÇÃO DOS

PLANOS DE TRABALHO CORRESPONDENTES

* 2. * O CONSELHO CADM TE* O PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS
- PARA

APRECIAR E SE MANIFESTAR SOBRE A PROPOSTA ORNAMENTADA P•ENDOEMENDÁ-LA,

SEM MAJORAR DESPESAS, SALVO SE CONSIGNAR OS RESPECTIVOS RECURSOS

ARTIGO 28 - A APOVACAO ANUAL DOS PLANOS E PROGRAMAS DE TRABALHO DA

PRÓ-SANGUE, COM OS RESPECTIVOS ORÇAMENTOS, CONFORME PREVÌSTO NAS ALÍNEAS

*A* E *B* DO INCISO 1 DO ARTIGO 19 DO DECRETO-LEI COMPLEMENTAR N. * 7. DE 6

DE NOVEMBRO DE 1969, FAR-SE-Á MEDIANTE O SEGUINTE PROCEDIMENTO:

1 APÓS A APROVAÇÃO DO SECRETÁRIO DA SAÚDE, OS PLANOS E PROGRAMAS DE
-

TRABALHO, COM OS RESPECTIVOS ORÇAMENTOS, SERÃO ENCAMINHADOS A SECRETARIA

DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO E A SECETARIA DA FAZENDA:

II A SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO E A SECRETARIA DA FAZENDA
-

EXAMINARÃO OS PLANOS, PROGRAMAS DE TRABALHO E RESPECTIVOS ORÇAMENTOS

QUANTO AS POSSIBILIDADES ORÇAMENTÁRIAS E FINANCEIRAS DO ESTADO

SUBMETENDO-OS A APROVAÇÃO DO GOVERNADOR:

111 APÓS A APROVAÇÃO DO GOVERNADOR OS ORÇAMENTOS SERÃO PUBLICADOS
-

NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO, NA FORMA DEFINIDA PELA SECRETARIA DE ECONOMIA E

PLANEJAMENTO

PARÁGRAFO ÚNICO - NAS ALTERAÇÕES DOS PLANOS, PROGRAMAS DE TRABALHO E

DOS RESPECTIVOS ORÇAMENTOS, OBSERVAR-SE-Á O MESMO PROCEDIMENTO PREVISTO

NESTE ARTIGO

ARTIGO 29 - E VEDADA AOS ADMINISTRADORES DA PRÓ-SANGUE A EXECUÇÃO DO

RESPECTIVO ORÇAMENTO ANUAL, ANTES DA PUBLICAÇÃO DE QUE TRATA O INCISO III DO

AFRRTIGO ANTERIOR,

CAPITULO VI

DO CONTROLE DE RESULTADOS E DE LEGITIMIDADE

ARTIGO 30 - A PRÓ-SANGUE CONTARÁ COM AUDITORIA LANTERNA COMO UNIDADE

DE SUA ESTRUTURA BÁSICA, DIRETAMENTE SUBORDINADA AO DIRETOR DE

ADMINISTRAÇÃO, COM A INCUMBÉNCIA DE*

1EFETUAR CONTROLE E AVALIAÇÃO DE RESULTADOS, DE CONFORMIDADE COM O

REGIMENTO INTERNO:

II REUNIR E ELABORAR DOCUMENTOS E INFRMACOES A SEREM FORNECIDOS
- AO

CONSELHO CURADOR:

TTL EXECUTAS TAREFAS RELACIONADAS COM SEU CAMPO DE ATIVIDADES
-

DETERMINADAS PELO DIRETOR DE ADMINISTRACAO

ARTIGO 31 - A PRÓ-SANGUE FORNECERÁ OS DOCUMENTOS REQUISITADOS PELOS

ÓRGÃOS COMPETENTES, NECESSÁRIOS AO CONTOLE DE RESULTADOS E DARÁ CONDIÇÕES

PARA A REALIZAÇÃO DO CONTROLE DE LEGITIMIDADE

ARTIGO 32 - AS CONTAS DA PRÓ-SANGUE SERÃO CERTIFICADAS POR AUDITORES

EXTERNOS INDEPENDENTES E POR ÓRGÃOS QUE TENHAM ESSA COMPETÉNCIA DEFINIDA

EM LEB

ARTIGO 33 - E OBRIGATÓRIA A ADOTAÇÃO DE PLANO E SISTEMA DE

CONTABILIDADE E DE APURAÇÃO DE CUSTOS, DE FORMA A PERMITIR A ANÁLISE DA

SITUAÇÃO ECONOMICA FINANCEIRA E OPERACIONAL DA PRÓ-SANGUE, EM SEUS VÁRIOS

SETORES

CAPÍTULO VII

DO BALANÇO E DO EXERCÍCIO FINANCEIRO

ARTIGO 34 - O BALANÇO FINANCEIRO ANUAL E OS BALANCETES PERIÓDICOS

OBEDECERÃO AS REGRAS PRÓPRIAS DA CONTABILIDADE PRIVADA E. NO CASO DE VERBAS

ORIUNDAS DO PODES PÓBLICO, AS NORMAS DETERMINADAS PELOS ÓRGÃOS

COMPETENTES

ARTIGO 35 - 0 EXERCICIO FINANCEIRO COINCIDIRÁ COM O ANO CIVIL

ARTIGO 36 - OS RESULTADOS DO EXERCICIO SERÃO LANÇADOS NO FUNDO

PATRIMONIAL OU EM FUNDOS ESPECIAIS, DE ACORDO COM O PARECER DO CONSELHO

CURADORARTIGO
-

37 - A PRESTAÇÃO ANUAL DE CONTAS SERÁ FEITA AO CONSELHO CURADOR

NA REUNIÃO A SER REALIZADA NO MEE DE MARÇO DO EXERCICIO SEGUINTE E CONTERÁ,

BASICAMENTE, OS SEGUINTES ELEMENTOS:

1DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCCIO

II MUTAÇÕES PATRIMONIAIS:
-

III - DEMONSTRAÇÃO DA ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS:

IV QUADRO COMPARATIVO ENTRE A RECEITA REALIZADA E A RECEITA ESTIMADA:
-

V QUADRO COMPARATIVO ENTRE A DESPESA REALIZADA E A DESPESA FIXADA
-

PARÁGRAFO ÚNICO - 0 RELATÓRIO DAS ATIVIDADES, A PRESTAÇÃO DE CONTAS E O

BALANÇO GERAL DEPOIS DE APRECIADOS PELO CONSELHO CURADOR, SERÃO

SUBMETIDOS AO MINISTÉRIO PÚBLICO E DEMAIS ÓRGÃOS COMPETENTES

CAPÍTULO VIII

DAS LICITAÇÕES

ARTIGO 38 - AS OBRAS, SERVICOS COMPRAS E ALIENAÇÕES SERÃO REALIZADAS

DE CONFORMIDADE COM O REGULAMENTO DE LICITAÇÕES, QUE. OBRIGATORIAMENTE,

DEVERTA

1ADOTAR OS PRINCIPIOS DE LICITAÇÃO:

II - PREVER A ORGANIZACAO A MANUTENÇÃO E A ATUALIZAÇÃO DE CADASTRO

DOS CONTRATANTES:

III - ESTABELECER A NECESSIDADE DE AUTORIZAÇÃO LEGISLATIVA PARA ALIENAÇÃO

DE IMOVEIS

CAPÍTULO IX

DAS ALIENACOES E FORNECIMENTOS

ARTIGO 39 - A ALIENAÇÃO DE BENS, OBSERVADOS OS PRINCIPIOS DA LICITAÇÃO,

DEPENDE DE PRÉVIA APROVAÇÃO DO CONSELHO CURADOR E, EM SE TRATANDO DE

IMOVEIS TAMBÉM DE AUTORIZAÇÃO LEGISLATIVA

ARTIGO 40 - O FORNECIMENTO GRATUITO, SEM A RECUPERCAO DOS CUSTOS DE

PRODUÇÃO DE DERIVADOS DO SANGUE SERÁ EFETUADO MEDIANTE AUTORIZAÇÃO DO

DIRETORPRESIDENTE NAS CONDIÇÕES APROVADAS PELA DIRETORIA EXECUTIVA,

CAPÍTULO X

DO REGULAMENTO GERAL

ARTIGO 41 - A PRÓ-SANGUE TERÁ SEU FUNCIONAMENTO ORIENTADO PELO

REGULAMENTO GERAL QUE INCORPORARÁ AS NORMAS DOS ARTIGOS 3.* E 19 DO

DECRETO-LEI COMPLEMENTAR N.* 7, DE 6 DE NOVEMBRO DE 1969, ALTERADO PELA

LEI COMPLEMENTAR N.* 417, DE 22 DE OUTUBRO DE 1985.

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES FINAIS

ARTIGO 42 - A PRÓ-SANGUE GOZA DE ISENÇÃO DE TODOS OS TRIBUTOS

ESTADUAIS QUE INCIDAM OBVENHAM A INCIDIR SOBRE SEUS BENS E SERVIÇOS, NOS

TERMOS DO ARTIGO 6.* DA LEI N.* 3,415, DE 22 DE JUNHO DE 1982.

IISYGE SOBRE PRODECAU DO MMO AMARUE E DU CONSUMIDOR RELRETANADN AN

US* DO CFC R ME MEDLDM DE CAPACITAÇÃO RECNRDOGLC E MHE O VC AO

DE OFICOO PRLO RPRS E ENTIJOLES TLA ADMNUUCR PULICA EA UNL

DIMM R MEDIREM DE IXCDMOS OU EQWPAMENM CNRTRENDU NRHSRRKWS QUE

DESTR°EM A COMADA D* FORNIU - SWS. MNNOTNDA PALO PROUXOLO DE

MNNTRENL E DA RCUVIDENRIAS MRZLUFT

M,•RIOCOVAS GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO PAULO, NO USO DE SUAS

ATRIBUIÇÕES LEGAIS, E

CONSIDERANDO QUE A CAMADA DE OZÕNIO TEM IMPORTÀNCIA FUNDAMENTAL

NA PRESERVAÇÃO DA VIDA NA TERRA, ATUANDO COMO FILTRO DOS EFEITOS NOCIVOS DA

RADIAÇÃO SOLAR ULTRAVIOLETA B, CAUSADORA DE DANOS A SAÚDE E AO EQUILIBRO DOS

ECOSSISTEMAS;

CONSIDERANDO QUE O PROTOCOLO DE MONTREAL SOBRE A ELIMINAÇÃO DE

SUBSTANCIAS QUE DETRANM A CAMADA DE OZÕNIO - SDOS DE SETEMBRO DE

1987', DO QUAL O BRASIL E SIGNATÁRIO E CUJO TEXTO FOI PROMULGADO POR MEIO DO

DECRETO FEDERAL N. * 99.280, DE 6 DE JUNHO DE 1990, ESTABELECE PRAZOS PARA A

ELIMINAÇÃO DA PRODUÇÃO E CONSUMO DESTAS SUBSTÀNCIAS:

CONSIDERANDO QUE O PRINCIPIO DA PRECAUÇÃO OBRIGA OS GOVERNOS A

ADOTAR MEDIDAS DESTINADAS A PREVE EVITAR OU MINIMIZAR AS SITUAÇÕES DE

RISCO A VIDA SAÚDE OU AO MEIO AMBIENTE, BEM COMO MITIGAR SEUS EFEITOS

NEGATIVOS, NAO DEVENDO A FALTA DE PLENA CERTEZA CIENTÍFICA SER INVOCADA PARA

POSTERGAR TAIS MEDIDAS:

CONSIDERANDO QUE ESSE MESMO PRINCIPIO DA PRECAUÇÃO FOI INSCRITO NA

LEGISLAÇÃO PÁTRIA ATRAVÉS DA "CONVENÇÃO SOBRE MUDANÇAS DO CLIMA

ACORDADA PELO BRASIL NO ÀMBITO DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS POR

OCASIÀO DO "ENCONTRO DA TERRA" RIO 92. RATIFICADA PELO CONGRESSO
-

NACIONAL ATRAVÉS DO DECRETA LEGISLATIVO N.* 1, DE 3 DE EVEREIRO DE 1994.

DEVENDO SER CUMPRIDO PELOS GOVERNOS TAL COMO NELA SE CONTÉM:

CONSIDERANDO QUE ESSE MESMO PRINCIPIO DA PRECAUÇÃO QUANTO A

RESTRUICAO DA CAMADA DE OZÒNIO E OBJETO ESPECIFICO DO CAPÍTULA 9, SEÇÃO 1L

AREA C, ITENS 9.22 A 9.24, DA "AGENDA 21*, ADVINDA DA REESOLUCAO N.*

UNIDAS, CUJOS PRINCIPIOS FORAM ABRAÇADOS PELOS PAÍSES MEMBROS POR OCASIÃO

DO "ENCONTRO DA TERRA":

CONSIDERANDO QUE O "PROGRAMA BRASILEIRO DE ELIMINAÇÃO DA PRODUÇÃO E

DO CONSUMO DAS SUBSTÅNCIAS QUE DESTROEM A CAMADA DE OZÒNIO - PABCO

INSTITUDO PELA RESOLUÇÃO CONAMA N. * 13195, DO CONSELHO NACIONAL DO

MEIO AMBIENTE ESTABELECE A ELIMINAÇÅO GRADATIVA DO USO DESSAS

SUBSTÂNCIAS NO PAIS:

CONSIDERANDO QUE O "PROGRAMA ESTADUAL DE PREVENÇÃO A DESTRUIÇÀO DA

CAMADA DE OZÒNIO" INSTITUIDO PELA RESOLUÇÃO SMA 27195, DA SECRETARIA DO

MEIO AMBIENTE, TEM COMO UM DE SEUS OBJETIVOS A ELIMINAÇÀO DO CONSUMO

DE SDOS EM TERRITÓRIO PAULISTA:

CONSIDERANDO QUE O "PROGRAMA ESTADUAL DE CONSUMIDOR E MEIO

AMBIENTE", INSTITUIDO PELA RESOLUÇÅO SMA * 21/95, DA SECRETARIA DO MEION.

AMBIENTE, VISA ENTRE OUTROS, A MUDANÇA NOS PADRÕES DE CONSUMO DE BENS

SERVIÇOS DO DESENVOLVIMENTO MANUTENÇÃO DOE PARA A SUSTENTABILIDADE E

EQUILIBRIO ECOLÓGICO:

TECNOLOGIACONSIDERANDO DIVERSOS PAISES DESENVOLVERAM LIMPAQUE QUE

LHES POSSIBILITOU ELIMINAR A PRODUÇÃO E O CONSUMO DE DIVERSAS SUBSTÂNCIAS

DESTROEM CAMADA DE OZÕNIO SDOS:
-

QUE A

CONSIDERANDO TECNOLOGIA PRODUÇÃO DE EQUIPAMENTOSQUE A PARIA E

SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO COMERCIAL E DOMÉSTICA COM SUBSTÀNCIAS ALTERNATIVAS

SENDO UTILIZADA
-

AO CLOROFUOCARBONO CFC ESTÁ DISPONIVEL COMERCIALMENTE,

DIVERSAS ESTABELECIDAS BRASIL:
POR EMPRESAS NO

CONSIDERANDO ESTADO DE SAO PAULO DEVE INCENTIVAR CAPACITAÇÃOQUE O A PROBLEMAS

TECNOLÓGICA VOLTADA PREPONDERANTEMENTE PARA A SOLUÇÃO DOS

SOCIAIS E AMBIENTAIS E PARA O DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA PRODUTIVO,

PROCURANDO HARMONIZA-LAS DIREITOS FUNDAMENTAIS SOCIAIS DOS
COM OS E

CIDADÃOS, NOS TERMOS DO ARTIGO 268 DA CONSTITUIÇÃO DO ESTADO:

CONSIDERANDO QUE O ESTADO DE SAO PAULO DEVE GARANTIR O DIREITO A

SAÚDE MEDIANTE POLÍTICAS ECONÓMICAS AMBIENTAIS VISEM A REALICAO DOE QUE

RISCO DE DOENÇAS E OUTROS AGRAVOS, NOS TERMOS DO ARTIGO 219, PARÁGRAFO

ÚNICO, I, DA CONSTITUIÇÀO DO ESTADO:

CONSIDERANDO QUE A ORDEM ECONÓMICA ASSENTA-SE TAMBÉM SOBRE A

DEFESA DO CONSUMIDOR E A DEFESA DO MEIO AMBIENTE, NOS TERMOS DO ARTIGO

170. V E VI, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL:

CONSIDERANDO QUE OS PRODUTOS QUE SE UTILIZAM DE TECNOLOGIA BASEADA

NO CFC TEM OBSOLESCÊNCIA PREVISTA PARA CURTO E MÉDIO PRAZOS E QUE O

CONSUMIDOR NAO PODE SER PRIVADO DO ACESSO A TECNOLOGIAS AMBIENTALMENTE

SATISFATORIAS

CONSIDERANDO ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL, SENDO GRANDE USUÁRIO DEQUE A

EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS QUE SE UTILIZAM DE "SUBSTÂNCIAS QUE DESTROEM A

CAMADA DE OZÕNIO - SDOS", DEVE REDUZIR DESSAS SUBSTÀNCIAS ADOTARO USO E

MEDIDAS VISANDO A SUA ELIMÌNAÇÃO: E

CONSIDERANDO QUE A COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO

AMBIENTAL CETSB ESTÁ CAPACITADA PARA PRESTAR A ASSESSORIA NECESSÁRIA A
-

SOCIEDADE OBJETIVANDO O CONTROLE E A ELIMINAÇÃO DO USO DESSAS SUBSTÀNCIAS,

DECRETA:

A E
ARTIGO I.* - FICA VEDADA AQUISIÇÀO *OS &GÃOS ENTIDADESEQUIPAMENTOSDA

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL DIRETA E INDIRETA, DE PRODUTOS OU

-

CONTENDO SUBSTÂNCIAS QUE DESTROEM A CAMADA DE OZÕNIO DOS

CONTROLADAS PELO PROTOCOLO DE MONTREAL PROMULGADO PELO DECRETO FEDERAL N.

99.280, DE 6 DE JUNHO DE 1990. E DISCRIMINADAS NO ANEXO 1 DESTE DECRETO

* EXCETUAM-SE DESTA VEDAÇÃO OS MEDICAMENTOS EM AEROSSOL QUE

COMO OSSE UTILIZEM DE CLOROFUOCARBONO - CFC MEIO PROPELENTE,EDITAL DE LICITAÇÃOPODUTOSJA

OU EQUIPAMENTOS JA ADQUIRIDOS OU CONTRATADOS OU CUJO

TENHA SIDO PUBLICADO E OS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS E

SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO QUE SE UTILIZEM DESSA SUBSTANCIA

E SER* 2. * - NO PRAZO DE CEN OITEN•DIAS DEVERÃO PMSTADAS. LOS

ÓRGÃOS E ENTIDADES MENCIONADOS, INFORMAÇÕES A COMPANHIA DE TECNOLOGIA

-
DE SANEAMENTO AMBIENTAL CETESB SOBRE O USO DAS SUBSTÅNCIAS A QUE SE

REFERE ESTE ARTIGO, BEM COMO SOBRE AS INSTALACOES EQUIPAMENTOS E

SOS QUE DELAS SE UTILIZEM, NA FORMA ESTABELECIDA NO ANEXO II DESTE DECRETO

ARIGO L* - OS ÓRGÃOS E ENTIDADES A QUE SE REFEM ESTE DECRETO DEVERÃO

IMPLANTAR NO PRAYO DE SEIS MESES, SISTEMA DE RECOLHIMENTODE RECLICLAGEM DE

FUMOS REFRIGERANTES QUE CONTENHAM CFC UTILIZADOS EM SUAS INSTALAÇÕES E

E AR A
EQUIPAMENTOS DE REFIGERACAO CONDICIONADO, ELIMINANDO LIBERAÇÃO

INTENCIONAL DESSAS SUBSTÃNCIAS QUANDO DA REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES DE

E REPAROMANUTENÇÃO DOS SISTEMAS

* I.' TODO QUALQUER DE DESCARGA DE FLUIDO •FRIGERANTE
- E PROCESSO

CFC NA ATMOSFERA DEVERÁ OER PRECEDIDO DE PRÉVÌA CONSULTA A COMPANHIA DE

TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL CETESB, QUE IDENTIFICARÁ A MELHOR

-

OPÇÃO TECNOLÓGICA DISPONIVEL PARA ESSA FINALDADE

E EM OU* 2.* - VEDADO ADICIONARCONDICIONADOFLUIDO REFRIGERANTE CFC EQUIPAMENTOSBEM

SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO E AR COM VAZAMENTO, COMO PARA

TESTE DE VAZAMENTOS OU PZA LIMPEZA OU PURGA DE SISTEMAS

ARTIGO 3,* A DESATIVAÇÃO DE SISTEMAS DE COMBATE A INCÈNDIO A BASE

-

DO GAS HAITON PELOS ÓRGÃOS E ENTIDADES A QUE SE REFERE ESTE DECRETO, DEVERÁ

DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTOSER PRECEDIDA DE CONSULTA A COMPANHIA

AMBIENTAL CETESB, QUE ESTABELECERÁ O DESTINO A LHE SER DADO
-

CETESBARTIGO 4.* - A COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL
PRESTARÁ ASSESSORIA A POPULAÇÃO QUANTO AO RISCO DE DOENÇAS E

OUTROS AGRAVOS DECORRENTES DA UTILIZAÇÃO DAS SUBSTÀNCIAS QUE DESTROEM A

CAMADA DE OZÓNIO SDOS QUANTO CONTROLE ELIMINAÇÃO DOE AO E A USO
-

DESSAS SUBSTÁNCIAS, BEM COMO INFORMARÁ AOS CONSUMIDORES SOBRE A

EXISTÊNCIA DE EQUIPAMENTOS E PRODUTOS DESENVOLVIDOS COM TECNOLOGIAS QUE

DELAS NAO UTILIZAMSE

PARÁGRAFO ÚNICO A ASSESSORIA E CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA AO SISTEMA

-

PRODUTIVO DAR-SE-Á SOB A FORMA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, A SEREM

REMUNERADOS CONFORME DISPUSER O REGULAMENTO DA COMPANHIA DE

TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL CETESB

-

ARTIGO 5.* - OS REPRESENTANTES DA FAZENDA DO ESTADO NAS FUNDAÇÕES E

EMPRESAS ABRANGIDAS PELAS DISPOSIÇÕES DESTE DECRETO TOMARÀO AS

PROVIDÉNCIAS ADEQUADAS AO SEU CUMPRIMENTO

ARTIGO 6"ESTE DECRETO ENTRARÁ EM VLGO NA DATA DE SUA PUBLICACAO

PALÁCIO DOS BANDEIRANTES 10 DE MARÇO DE 1997

MARIO COVAS

FAIMJOSE FELDMANN

SECRETÁRIO DO MEIO AMBIENTE -

ROBSON MARINH

SECRETÁRIO-CHEFE DA CASA CIVIL

ANTONÌO ANGA

SECRETÁRIO DO GOVERNO E GESTÃO ESTRATÉGICA

PUBLICADO NA SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO E GESTÀO ESTRATÉGICA, AOS

10 DE MARÇO DE 1997,

ANEXO 1

A QUE SE REFERE O ARTIGO 1.* DO DECRETO N.* 41.629, DE LO DE

MARÇO DE 1997

CFC-A TRICLORONITROMETANO

CFC12 DICLOROFENILTRICLOROETANO

CFC-113 I. I. -TRICLORO-.-TRIFLUORETANO

CFC-114 1. -DICLOROTETRAUORETANO

HALON 1211 BROMODORODDLUORMETANO

HALON 1301 BMMOTRIFLUORMETANO

HALON 2402 DIBROMOTETRAFLUORETANO

CFC-1 3 CLOMTRIFLUORMETANO

CFC-1 1 1 PENTACLOROLUORETANO

CFC-1 1 2 TETRACLOROMETANO

CFC-211 HEPTACLOROFFUORPROPA NO

CECO- 1 2 HEXADORODIFFUORPROPANO

CFC-213 PENTACLOROTDFFUORPROPANO

CFC-214 TETRACLOROTETRARRUORPROPANO

CFC-215 TRIDOROPENTALUORPROPANO

CFC-216 DICLOROHEXAFLUARPROPANO

LIL TRICLOROETANO METIL CLOROFÓRMIO

A QUE SE REFERE O ARTIGO I.* DO DECRETO N. * 41.629, DE 10 DE

MARÇO DE 1997

INVENT,•RIODE SUBSTANCIAS QUE DESTROEM

A CAMADA DE OZÓNIO SDOS
-

1. DADOS DO ÓRGÃO, EMPRESA OU FUNDAÇÃO:

ENDEREÇO:

ATIVIDADES:

RESPONSÁVEL:

2. CONSUMO DE SUBSTÂNCIAS QUE DESTROEM A

SDOS: -

CFC-12CFC-1 13CFC-1 ICFC L5HALON-121 I HALON-ITETRACLORETO DE

CARBONEL CLOROFORMIO CARACTERISTICAS DOS EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES

QUE A

RIGERA DOREEDSON GELADOR S

RE FDGERADORESLNGELADOS

SISTEMAS DE AR CONDICIONADO

5ISTEMAS DE AR CONDICIONADO

CÁMARAS FRIGORIFICAS

UTILIZR DE SDO

CFC-12

CFC-A

R-502

CFC-12

CFCA

CFC-12

ATOS DO GOVERNADOR

DESPACHAR DO GOVERNADOR, DE 10-347

NO PROCESSO SAA-23-97 SOBRE CONVÉNIO: "DIANTE DOS ELEMENTOS DE NSTRUCAO

DESTE PROCESSO, NOTADAMENTE DA EXPOSIÇÁO DE MOTIVOS DA SECRETÁRIA DE AGRICULTURA E

ABASTECIMENTO E DO PARECER 99-97, DA AJG AUTORIZO A CELEBRAÇÃO DE CONVÊNIO ENTRE O

ESTADO, POR INTERMÉDIO DA PASTA REFERLDA E A FUNDACENTRO - FUNDAÇÃO JORGE DUPRAT

FIGUEIREDO DE SEGURANÇA MEDICINA DO TRABAFHO. TENDO ALVO IMPLANTAÇÃO DOE POR A

PROJETO SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHADOR RURAL, OBSERVADAS AS RECOMENDACOES

CONTIDAS NOS ITENS 8 A 12 DO ALUDIDO PARECER E AS DEMAIS NORMAS LEGAISE

REGULAMENTARES INCIDENTES NA ESPECIE

NA AUT. 61 DO DAEE-36,773-94 SOBRE CONV@NIO: "DIANTE DOS ELEMENTOS DEPROV.

INSTAURCAO DESTES AUTOS, ESPECIALMENTE DA REPRESENTAÇÃO DO SECRETÀRIO DE RECURSOS

HIDRICOS, SANEAMENTO OBRAS DO 182-97. DA AJG AUTRIZO ALTERAÇÃO DEE E PARECER A

OBJETO E A PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VIGÈNCIA DO CONVÈNIA 94-35-00191.0, CELEBRADO

ENTRE O DEPARTAMENTO DE AGUAS E ENERGIA - DAEE E A PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRACATU,

ATE A DATA DA ASSINATURA DO RESPECTIVO TERMO, OBSERVADAS AS FORMALIDADES LEGAIS E

REGULAMENTARES PERTINENTES E JUNTENDO O ATESTADO DE PLENO EXERCÍCIO DO ATUAL PREFEITO

NO DAEE-40.416-94 AUT. 1 SOBRE CONVÉNIO: "DIANTE DOSPROCESSO - PROV.

ELEMENTOS DE INSTRUÇÁO DESTES AUTOS, ESPECIALMENTE DA REPRESENTAÇÃO DO SECRETÁRIO DE

RECURSOS HIDRICAS SANEAMENTO E OBRAS E DO PARECER 189-97. DA AJG AUTORIZO A

ATERACAO DE OBJETO E A PRORROGAÇÀO DU.PRAZO DE VIGÉNCIA DO CONTINIO 94-36-00205.7.

CELEBRADO ENTRE DEPARTAMENTO DE AGUAS ENERGIA ELÉTRICA DAEE E A PREFEITURAN E -

MUNICIPAL DE PIACATU, ATE A DATA DA ASSINATURA DO RESPECTIVO TERMO, OBSERVADAS AS

FORMALIDADES LEGAIS E REGULAMENTARES PERTINENTES E JUNTADO O ATESTADO DE PLENO:

EXERCICIO PREFEITODO ATUAL

PROCESSO SMA-7.125-96 CAP. EXP. DER-9.00184-5UP/96-ST SOBRE CONVÉNIO:

"DIANTE DOS ELEMENTOS DE INSTRUÇÃO DOS AUTOS, DO PRONUNCIAMENTO DOS SECRETÁRIOS DO

MEIO AMBIENTE E DOS TRANSPORTES E DOS TERMÓS DO PARECER 179-97, DA AIG AUTORIZO A

CELEBRAÇÃO DE CONV@NIO ENTRE O ESTADO, POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DO MEIO

AMBIENTE, FUNDAÇÃO CONSERVAÇÃO PRODUÇAA FORESTAL DO ESTADO DE SAO

PAULO E O DERA DEPARTAMENTOPARA A DE ESTRADAS DEE RODAGEM,A OBJETIVANDO A IMPLEMENTAÇÃO

E DESENVOLVIMENTO- DAS ATVIDADES QUE COMPENSAM OS IMPACTOS AMBIENTAIS DEPENENTES

DAS OBRAS DE DUPLICAÇÃO DA RODOVIA FERNÃO DIAS, OBSERVADAS AS RECOMENDAÇÕES

CONTIDAS ITENS 7 8 DO ALUDIDO LEGAIS REGULAMENTARESNOS E PARECER E AS NORMAS E

ATICAVEIS I.' ESPECIE

TODOS SPS 47.423-83NOS PROCESSOS 25.602-79 + 26.884-79 + 31.297-79 + +

2.156-85 - AMBOS SEPS + 1.565-94 + 6-96 + 84-96 + 1.026-96 TODOS *ASCFBES EMI

RITA PEREIRA VEIGA OUTROS SOLICITAM BENEFÍCIAS DA LEI 8.059-92: VISTA DO'QUE E OS FUNDAMENTO LEI

PROPOSTO PELA SECRETÁRIA DA CRIANCA FAMILIA E BEM-ESTAR SOCIAL, COM NA

1.460-96,1,890-78, ALTERADA PELAS LEIS 3.988-83 E 8.059-92. E NOS TERMOS DOS PARECERES1.522-96. 81-97, 87-97, 98-97. 155-97 E 168-97, DA AJG CEFNO OS PEDIDOS DE

CONCESSÃO DE PENSÃO MENSAL CONSTANTES DESTE E DOS PRO<ESSOS ANEXOS, FORMULADOS POR

EXCOMBATENTESREVOLUCAOCONSTITUEIONALISTA CUMPANHEISAS E DEPENDENTES DE EXCOMBATENTES DA

DE 1932. CUJOS SAO RELACIONADOS SEGUIDA, RESSALVADONOMES EM O

DIREITO DE OPÇÃO PREVISTO NO 1, DO ART. 57 DO ATO DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS

SPS-26.884-79 OMARINA AFLES ARCURI MEIRA 863.840

SPS-26.884-79 FRANCISCO ANTONIO ARCURI MEIRA 9.995.500

SPS-31.297-79 JOSEFA DAVID DA SILVA 20.246,733

SEPS-47.423-83 MARIA JESUS DE SOUZA 9.984.421

SEPS-2.I56-85 EDNA GUIMARÃES CIONEA 4.775.083

SCFBES-1.565-94 ETZ BENEDITA DE BRITO 3.304.783-2

SCFBES-6-96 JOSÉ FENEIRA DOS SANTOS 9.616.523

SCFBES-84-96 ROGÉRIO ENGELBERG 259,52POO

SCFBES-1.026-96 MARISA AMZOL GURGEL 7.024.451-I '

NOS PROCESSOS 4.090.84 + 1.603-87 AMBOS SEPS + 541-93 + 473-96 + 484-96

+ 872-96 TODOS SCFBES EM QUE FRANDECA DA SILVA E OUTROS SOLICITAM OS BENEFICIOS DA

LEI 8.059-92: *A VISTA DOS ELEMENTOS DE INSTRUÇ3O DOS AUTOS E DOS TERMOS E CONCLUSÕES

DOS PARECERES 104-97, 111-97 E 162-97. DA AGOSINDEFIRO OS PEDIDOS DE CONCESSÃO DE

PENSÃO MENSAL FORMULADOS PELOS ADIANTES RELACIONADAS POR NAO PREENCHEREM OS

SEPS1.603-87 MARTA DE OLIVEIRA 10.215.975

SCFBES-S41-93 ISABEL CARDOSO FRZNCO 912.848-7

SCFBES-47396 SYLVIA DE CRVALHO SALLES 1.052.624

SCFBE5484-96 SENHORINHA PEDROSO DE ALMEIDA 4.965.429

SCFBES-872-96 WALDOMIRA DE QUEIROZ 297.110.

NO OJ. SMA170-97 (PB-1.675-97) E INTERESSADA SECRETARIA DO MEIOEM QUE A

AMBIENTE SOBRE DESIGNAÇÃO DE MEMBROS PARA A COMISSÃO PROCESSANTE PERMANENTE:

DISLANTE DOS ELEMENTOS DE INSTRUÇÃO DO EXPEDIENTE E NOS TERMOS DOS ARTS 278, * I.' E

279 DA LEI 10.261-68, APROVO A RECONDUÇÃO DE SONIA MARIA RIOBEIRO DE AHEEU. RG

3.479.830, PARA, NA QUANTIDADE DE MEMBRO, CONTINUAR INTEGRANDO A COMISSÃO

PROCESSANTE PERMANENTE DA SECRETARÍA DO MEIO AMHIEN-A, ASSIM COMO APROVO A

INDICAÇÃO DE JOSÉ ROBERTO LUVIZOTTO RG 5.721.933 E DE LUIS EDUARDO PINTO DE SOUZA.

RG 26.114.01 5-2, PARA INTEGRAREM O REFERIDO COLEGIADO, O PRIMEIRO NA QUALIDADE DE

MEMBRO E O SEGUNDO, NA CONDIÇÃO DE SUPLENTE DOS MEMBROS TITULARES, NOS SEUS

IMPEDIMENTOS LEGAIS, EXCETO O PRESIDENTE

NO PROCESSO SAA-85.784-95 EM QUE MARIA CONCILIA SANTANA SOLICITA PAGAMENTO

DE FIRAS NAO USUFRUIDAS EM VIRTUDE DE EXONERACAO NOS TERMOS DO ART. 41. * 1.*, DA

CONSTITUICA FEDERAL: *A VISTA DOS ELEMENTOS DE INSTRUÇÃO CONSTANTES DOS AUTOS, DO

PRONUNCIAMENTO DA PROCURADORIA GERAL DO ESTADO E NOS TERMOS DO PARECER 211-97, DA

AJG DEFIRO O PEDIDO FORMULADO POR MARIA CONCITA SANTANA, RG 12.150.358, EXAUXILIAR

DE APOIO AGROPECUARIOENCAMINHANDO-SE O EXPEDIENTE A SECRETARIA DA FAZENDA PARA AS

PROVIDÊNCIAS-NOCABÍVEIS * -* -

PROCESSO SAA-153.199-95 EM QUE MARCIA HELENA VIEIRA MAGALHÃES BEGE

SOLICITA PAGAMENTO DE FÉRIAS NAO USUFRUIDAS EM VIRTUDE DE EXONERAÇÃO, NOS TERMOS DO

ART. 41, * I.* DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL: -A VISTA DOS ELEMENTOS DE INSTRUCAOA DOS AUTOS E

DOS DO DA AJG DEFIRO PEDIDO FORMULADO MARCIA HELENATERMOS PARECER 219-97. O POR

VIEIRA MAGALHÃES BEGE, RG 18.694969. VISANDO FÉRIAS

REEFERENTES DE ACRESCIDO DE AA PAGAMENTODO RESPECTIVOEM PECÚNIAVALOR,DAS NAOAO EXERC(CIO 1995, UM TERÇO

GOZADAS EM FACE DE EXONERAÇÃO SUPERVENIENTE, NOS TERMOS DO ART. 41: * I.*, DA

CONSTITUICAO FEDERAL

NO PROCESSO SF-16.799-95 EM QUE MARIO LUCIO GALLETTI, INVESTIGADOR DE POLICIA

APOSENTADO REQUER PAGAMENTO DE LICENÇA-PRÉMIO EERIAS EM PECUNIA *A 'VISTA DOS

ELEMENTS DE INSULACAO DOS AUTOS E NOS TERMUS DO PARECER 15997, DA AJG INDEFIRO A

PRETENSÃO DO INTERESSADO MARIO LUCIO GALLETTI, RG 3.469.552. VISANDO A CONVERSÃO EM

PECÚNIA DAS FÉRIAS RELATIVAS AOS PERIODOS DE 1990. 1991, 1992 E 1993, POR FALTA DE

AMPARO LEGAL

NO PROCESSO SCFBES-508-94 EM QUE GERALDO FERREIRA PINTO SOLICITA

RECONSIDERAÇÃO DE DECISÃO QUE LHE NEGOU CONCESSÃO DA PENSÃO MENSAL INSTITUIDA PELA

LEI 1.890-78: "DIANTE DOS ELEMENTOS DE INSTRUÇÃO DOS AUTOS, DA MANIFESTAÇÃO DA

SECRETÁRIA DA CRIANCA FAMIIA E BEM-ESTAR SOCIAL E NOS TERMOS DO PARECER 100-97, DA

AIG INDEFIRO O PEDLIDO DE RECONSIDERAÇÃO INTERPOSTO POR GERALDO FERREIRA PINTA RG

5.067.618, POR FALTA DE AMPARO LEGAL

NO PROCESSO SC-1,158-94 EM QUE RUT6 CAMBESES PARESCHI SOLICITA PAGAMENTO

EM PECÚNÍA DE IICENCAPRMLO *A VISTA DA INSTRUÇÃO DO PROCESSO E NOS TERMOS DO

PARECER 194-97, DA AIG RECEBO COMO SE ME TON DIRIGIDO O PEDIDO FORMULADO POR RUTH

CAMBESES PARESCHI, RG 2.590.169. E AUTORIZO A SECRETARIA DA FAZENDA A EFETUAR O

PAGAMENTO PLEITEADO *

NO REQ. DE 11-896 (PB-8958-96) EM QUE OSÉAS JANUÁRIO SOLICITA READMISSAO *A

VIST DO QUE CONSTA NOS PRESENTES AUTOS E TENDO EM VISTA A MANIFESTAÇÃO DO SECRETARIO

DA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA, INDEFIRO O PEDIDO DE READMISSÃO FORMULADO POR OSÉAS
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SECAO I

ESTADO DE SAO PAULO

GOVERNADOR MARIO COVAS

PALACIO DOS BANDEIRANTES

AV. MORUMBI, 4.500* MORUMBI - CEP 05698-900 - FONE: 3745-3344

CINA DE MARILIA FAMEMA
-

MARIO COVAS, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO

PAULO, COM FUNDAMENTO NO ARTIGO 15, INCISO IV, DO

DECRETO-LEI N* 7, DE 6 DE NOVEMBRO DE 1969, E EM

FACE DO PARECER CEE N* 113, DE 24 DE MARCO DE 1999,

DECRETA:

ARTIGO 1-0 - FICA APROVADO O REGIMENTO DA

FACULDADE DE MEDICINA DE DLIA FAMEMA, AUTARQUIA
-

DE REGIME ESPECIAL CRIADA PELA LEI N-* 8.898, DE 27 DE

SETEMBRO DE 1994.

ARTIGO 222 - ESTE DECRETO ENTRARA EM VIGOR NA DATA

DE SUA PUBLICACAO

PALACIO DOS BANDEIRANTES, 23 DE MARCO DE 2000

MARIO COVAS

TERESA ROSEDI NEUBAUER DA SILVA

SECRETARIA DA EDUCACAO

CELINO CARDOSO

SECRETARIO-CHEFE DA CASA CIVIL *

ANTONIO ANGARITA

SECRETARIO DO GOVERNO E GESTAO ESTRATEGICA

PUBLICADO NA SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO E

GESTAO ESTRATEGICA, AOS 23 DE MARCO DE 2000.

DECRETO NS 44.784,

DE 23 DE MARCO DE 2000 * *

ALTERA A REDACAO E INCLUI DISPOSITIVOS NOS

ESTATUTOS DA FUNDACAO PRO-SANGUE -

HEMOCENTRO DE SAO PAULO, APROVADOS PELO DECRE

TO N* 47.628, DE 7O DE MARCO DE 1997

MARIO COVAS, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO

PAULO, NO USO DE SUAS ATRIBUICOES LEGAIS,

CONSIDERANDO A PROPOSTA APRESENTADA PELO CONSELHO

CURADOR DA FUNDACAO PRO-SANGUE - HEMOCENTRO DE SAO

ESTA EDICAO, DE 56 PAGINAS, CONTEM OS ATOS

E. NORMATIVOS DE INTERESSE GERAL

SECRETARIAS DE ESTADO

CASA CIVIL ..........................

GOVERNO E GESTAO ESTRATEGICA ......... 4

ECONOMIA E PLANEJAMENTO ............ 4

JUSTICA E DEFESA DA CIDADANIA ......... 4

ASSISTENCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL .. 4

EMPREGO E RELACOES DO TRABALHO ......

SEGURANCA PUBENZA .................. 4

'

ADMINISTRACAO PENITENCIARIA .......... 6

FAZENDA ........................... 7

, AGRICULTURA E ABASTECIMENTO .......... 10

EDUCACAO 1(*..........................

SAUDE ............................. 13

ENERGIA
............................ 16

TRANSPORTES 16
........................

CULTURA ............................ 17

E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO ......

ESPORTES E TURISMO .................. 17

HABITACAO
..........................

MEIO AMBIENTE ..................... 17

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO ......... 18

TRANSPORTES METROPOLITANOS 19
..........

RECURSOS HIDRICOS, SANEAMENTO OBRAS . 19

UNIVERSIDADE DE SAO PAULO ........... 20

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS ... 22

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA ........ 22

MINISTERIO PUBLICO ................... 24

EDITAIS ............................ 28

MIDIA ELETRONICA .................... 38

CONCURSOS ......................... 44

DIARIOS DOS MUNICIPIOS ............... 49

PARTIDOS POLITICOS ...................

MINISTERIOS E ORGAOS FEDERAIS .........

EM 24 DE MAIO DE 1999, BEM COMO A MANIFESTACAO

FAVORAVEL DO CURADOR DE FUNDACOES,

DECRETA:

-

ARRIGO 10 OS DISPOSITIVOS ADIANTE ENUMERADOS

DOS ESTATUTOS DA FUNDACAO PRO-SANGUE -

HEMOCENTRO DE SAO PAULO, APROVADOS PELO DECRETO N-* 41.628,

DE 10 DE MARCO DE 1997, PASSAM A VIGORAR COM A

SEGUINTE REDACAO:

I - O ARRIGO 9*:

"ARTIGO 9 -* - SAO ORGAOS DA ADMINISTRACAO DA.

PRO-SANGUE O CONSELHO CURADOR, A DIRETORIA

EXECUTIVA E O CONSELHO FISCAL

II - OS ARIGOS 36 E 37:

"ARTIGO 36 OS RESULTADOS DO EXERCICIO SERAO

-

LANCADOS NO FUNDO PATRIMONIAL OU EM FUNDOS

ESPECIAIS, DE ACORDO COM PARECER DO CONSELHO FISCAL

APROVADO PELO CONSELHO CURADOR

ARTIGO 37 - A PRESTACAO ANUAL DE CONTAS SERA

APRECIADA PELO CONSELHO CURADOR, COM PARECER

PREVIO DO CONSELHO FISCAL, EM REUNIAO A SER REALIZADA

NO MES DE ABRIL DO EXERCICIO SEGUINTE E CONTERA,

BASICAMENTE, OS SEGUINTES ELEMENTOS:

1 - DEMONSTRACAO DO RESULTADO DO EXERCICIO;

II - MUTACOES PETRIMONIAL

IG DEMONSTRACAO DA ORIGEM E APGCACAO DOS
-

RECURSOS;

IV - QUADRO COMPARATIVO ENTRE A RECEITA

REALIZADA E A RECEITA ESTIMADA;

V - QUADRO COMPARATIVO ENTRE A DESPESA

REALIZADA E A DESPESA FIXADA

PARAGRAFO UNICO - 0 RELATORIO DAS ATIVIDADES, A

PRESTACAO DE CONTAS E O BALANCO GERAL, DEPOIS DE

A'PRECIADOS-PELOCONSELHO CURADOR, SERAO

SUBMETIDOS AO MINISTERIO PUBLICO E DEMAIS ORGAOS

COMPETENTES

ARTIGO 2* FICA ACRESCENTADA A SECAO IV AO

CANI-

TULO III DOS ESTATUTOS DA FUNDACAO PRO-SANGUE -

HEMOCENTRO DE SAO PAULO, APROVADOS PELO DECRETO

N * 41.628, DE 10 DE MARCO DE 1997, COM A REDACAO

QUE SE SEGUE:

"SECAO LV

DO CONSELHO FISCAL

ARRIGO 24-A - 0 CONSELHO FISCAL SERA INTEGRADO POR

3 (TRES) MEMBROS TITULARES E 3 (TRES) SUPLENTES, TODOS

DE FORMACAO UNIVERSITARIA, DESIGNADOS PELO

GOVERNADOR DO ESTADO, PARA UM MANDATO DE 4 (QUATRO) ANOS,

PERMITIDA APENAS UMA RECONDUCAO, SENDE 1 (UM)

DA SECRETARIA DA FAZENDA, 1 (UM)
CORREREPRESENTANTE

DA SECRETARIA DE ECONOMIA E PLANEJAMENTO ESENTANTE

1 (UM) REPRESENTANTE DA SECRETARIA DA .SAUDE.

* 10 A INDICACAO DOS NOMES SERA FEITA PELOS
-

PASTAS E PORTITULARES DAS RESPECTIVAS ENCAMINHADA,

INTERMEDIO DA SECRETARIA DA SAUDE, AO GOVERNADOR

DO ESTADO, PARA FINS DE DESIGNACAO

* 2** NO DE VACANCIA DO TERMINO DO
- CASO ANTES

MANDATO, FAR-SE-A NOVA DESIGNACAO PARA O PERIODO

RESTANTE

* 3-0 OS MEMBROS DO CONSELHO FISCAL ASSINARAO
-

TERMO DE POSSE EM LIVRO PROPRIO

* 4* OS MEMBROS EFETIVOS E SUPLENTES DO
CONI-

ELHO NAO PODERAO ACUMULAR ESSA FUNCAO COM

AQUELOUTRA DA PRO-SANGUE
QUER

ARTIGO 24-8 - COMPETE ACONSELHO FISCAL:

I ELABORAR SEU REGIMENTO INTERNO;
-

II ELEGER, DENTRE SEUS MEMBROS, O PRESIDENTE
-

DO CONSELHO;

III - APRECIAR AS CONTAS DA DIRETORIA E OS

DEMONSTRATIVOS CONTABEIS;

IV - MANIFESTAR-SE SOBRE ASSUNTOS DE

CONTABILIDADE E GESTAO FINANCEIRA;

TEMPO,
V REQUISITAR E EXAMINAR, A QUALQUER

-

DOCUMENTOS, LIVROS OU PAPEIS RELACIONADOS COM A

ADMINISTRACAO FINANCEIRA, ORCAMENTARIA E

PATRIMONIAL DA PRO-SANGUE;

VI REPRESENTAR PRESIDENTE DO CONSELHO
- AO

CURADOR OU AO DIRETOR-PRESIDENTE SOBRE ERROS OU

IRREGULARIDADES ENCONTRADOS

PARAGRAFO UNICO OS MEMBROS DO CONSELHO

-

QUANDO NO EXERCICIO DE SUAS FUNCOES, TEM LIVRE

ACESSO A TODOS OS PREDIOS, INSTALACOES, EQUIPAMENTOS,

UTENSILIOS, LIVROS, DOCUMENTOS E VALORES DA FUNDACAO

ARTIGO 24-C O CONSELHO FISCAL REUNIR-SE-A ORDI

-

NARIAMENTE UMA VEZ POR MES, E,

EXTRAORDINARIAMENTE, SEMPRE QUE CONVOCADO POR SEU PRESIDENTE OU

PELO PRESIDENTE DO CONSELHO CURADOR

* 1* - A AUSENCIA NAO JUSTIFICADA A 3 (TRES)

REUNIOES CONSECUTIVAS IMPORTARA EM PERDA DO MANDATO

* 2** OS MEMBROS DO CONSELHO PERCEBERAO UM
-

"JETON" POR REUNIAO A QUE €OMPARECEREM, CUJO

VALOR SERA FIXADO PELO CONSELHO CURADOR

* 3* - DAS REUNIOES DO CONSELHO SERAO LAVRADAS

ATAS, QUE FICARAO ARQUIVADAS NA SEDE DA PRO-SANGUE

* 4 *OS RELATORDOS E PARECERES ELABORADOS PELO
-

CONSELHO SERAO ENCAMINHADOS A CIENCIA DO

PRESIDENTE DO CONSELHO CURADOR E DO DIRETOR-PRESIDENTE

ARTIGO 3-0 ESTE DECRETO ENTRARA EM VIGOR NA DATA

-

DE SUA PUBLICACAO

PALACIO BANDEIRANTES, 23 DE. DE 2000DOS MARCO

MARIO COVAS

JOSE DA SILVA GUEDES

SECRETARIO DA SAUDE

CELINO CARDOSO

SECRETARIO-CHEFE DA CASA CIVIL

ANTONIO ANGARITA

SECRETARIO DO GOVERNO GESTAO ESTRATEGICAE

PUBLICADO SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNONA E

GESTAO ESTRATEGICA, 23 DE DE 2000.

DECRETO

XII A QUE SE REFERE O ARTIGO 12 DO DECRETO N**

39.546, DE 18DDE NOVEMBRO DE 1994

MARIO COVAS, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO

PAULO, NO USO DE SUAS ATRIBUICOES LEGAIS E A VISTA DO

DISPOSTO * 1-* DO ARTIGO 18 DA LEI COMPLEMENTAR
NO

N* 674, DE 8 DE ABRIL DE 1992,

DECRETA:

O
ARRIGO 1*O - FICA ALTERADO PADRAO DE LOTACAO DO

HOSPITAL PSIQUIATRICO CLEMENTE FERREIRA DE LINS, DA

COORDENADOA DE SAUDE DO INTERIOR, DA SECRETARIA

DA SAUDE, FIXADO DE ACORDO COM O ANEXO XII, A QUE

SE REFERE O INCISO XII DO ARTIGO 1*O DO DECRETO N*

39.546, DE 18 DE NOVEMBRO DE 1994, NA

CONFORMIDADE DO ANEXO QUE FAZ PARRE INTEGRANTE DESTE DECRETO

ARTIGO 2 -0 - O PADRAO DE LOTECA ALTERADO PELO

ARRIGO ANTERIOR COMPREENDE CARGOS E FUNCOES-ATIVIDADES

EM NIVEL DE EXECUCAO CLASSIFICADOS NA UNIDADE, BEM

COMO AS FUNCOES-ATIVIDADES QUE POR FORCA DE AMPLIA

CAO DESSA UNIDADE PODERAO VIR A SER PREENCHIDAS, EM

GARATIR TEMPORARIO, NOS TERMOS DA LEI COMPLEMENTAR

N* 733, DE 23 DE NOVEMBRO DE 1993.

ARRIGO 3** - A UNIDADE FEDDA NO ARTIGO 1** DESTE

DECRETO FICA FACULTADA A REPOSICAO AUTOMATICA DE

PESSOAL, OBEDECIDOS OS LIMITES ESTABELECIDOS EM

PADRAO DE LOTECA OBSERVADAS
DISPONIBILIZOU E AS

DADES ORCAMENTARIAS FINANCEIRASE

ARRIGO 4 °ESTE DECRETO ENTRARA EM VIGOR NA DATA

-

DE PUBLICACAOSUA

PALACIO DOS BANDEIRANTES, 23 DE MARCO DE 2000

MARIO COVAS

JOSE DA SILVA GUEDES

SECRETARIO SAUDEDA

CELINO CARDOSO

SECRETARIO-CHEFE DA CASA CIVIL

ANTONIO ANGARIE

SECRETARIO DO GOVERNO GESTAO ESTRATEGICAE

PUBLICADO NA SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO E

GESTAO ESTRATEGICA, 23 DE DE 20,00.

ANEXO

A QUE SE REFERE O ARTIGO 1** DO

DECRETO N* 44.785, DE 23 DE MARCO DE 2000

HOSPITAL PSIQUIATRICO CLEMENTE

DA CLASSE

AGENTE DE SAUDE

AGENTE TECNICO DE SAUDE

ASSISTENTE SOCIAL

ATENDENTE

ATENDENTE DE CONSULTORIO DENTARIO

AUXILIAR DE ENFERMAGEM

AUXILIAR DE SERVICOS DE SAUDE

AUXILIAR TECNICO DE SAUDE

CIRURGIAO-DENTISTA

ENFERMEIRO

FARMACEUTICO

FISIOTERAPEUTA

FONOAUDIOLOGO

MEDICO

NUTRICIONISTA

PSICOLOGO

TECNICO DE RADIOLOGIA

TERAPEUTA OCUPACIONAL

LOTACAO

7

9

13

50

4

298

3

36

4

31

4

10

3

40

6

12

3

16

DECRETO NE 44,786,

DE 23 DE MARCO DE 2000

ALTERA A DENOMINACAO DO HOSPITAL PSIQUIATR

DE RIBEIRAO PRETO, DISPOE SOBRECO SUA

REORGANIZACAO DA PROVIDENCIAS CORRELATAS
E

MARIO COVAS, GOVERNADOR DO ESTADO DE SAO

PAULO, NO USO DE SUAS ATRIBUICOES LEGAIS,

DECRETA:

SECAO
1

DISPOSICAO PRELIMINAR

A
ARTIGO 1*0 - PASSA DENOMINAR-SE HOSPITAL SANTA

TEREZA DE RIBEIRAO PRETO O DEHOSPITAL PSIQUIATRICO

RIBEIRAO PRETO, PREVISTO NA ESTRUTURA DA

COORDENADORIA DE SAUDE DO INTERIOR, DA SECRETARIA DE ESTADO DA

SAUDE, NO DECRETO N-*40.082, DE 15 DE MAIO DE 1995.

PARAGRAFO UNICO - 0 HOSPITAL SANTA TEREZA DE

RIBEIRAO PRETO TEM NIVEL DE DEPARAMENTO TECNICO

DE SAUDE

SECAO 11

DAS FINALIDADES

ARTIGO 2* - O HOSPITAL SANTA TEREZA DE RIBEIRAO

PRETO TEM POR FINALIDADES:

-
I PRESTAR ASSISTENCIA MEDICO-HOSPITALAR, EM

OU
REGIME DE INTERNACAO INTEGRAL, PARCIAL

AMBULATORIAL VISANDO A PROMOCAO DA SAUDE, AO TRATAMENTO, A

NA
REABILITACAO E A REINSERCAO SOCIAL, AREA DE SAUDE

MENTAL, E EM OUTRAS A SEREM ESTABELECIDAS PELA

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE, CONFORMIDADEEM

COM AS NECESSIDADES LOCAL E REGIONAL DE SAUDE;

II
- PROMOVER A QUALIDADE DA ASSISTENCIA INTEGRAL

A SAUDE APERFEICOANDO DESENVOLVENDOE RECURSOS

HUMANOS DO SETOR;

III - PROMOVER ESTUDOS E INVESTIGACOES

CIENTIFICAS NA AREA DE SAUDE E CORRELATAS, OBSERVADAS AS

NORMAS ETICAS, ADMINISTRATIVAS E LEGAIS VIGENTES;

IV PROPICIAR O DESENVOLVIMENTO DE ESTAGIOS NO
-

CAMPO DE ENSINO, TREINAMENTO, APERFEICOAMENTO DE

ESTUDANTES E PROFISSIONAIS DA AREA HOSPITALAR, DE

SAUDE PUBLICA E OUTRAS LIGADAS A SAUDE;

V - PARTICIPAR DO PROCESSO DE TRANSFORMACAO DA

ASSISTENCIA PSIQUIATRICA CONSISTEIMPLEMENTE NA

TACAO DO MODELO ASSISTENCIAL HUMANIZADO, NO ROM

PIMENTO DA LOGICA MANICOMIAL E NA DESINFICIONA

LIZACAO *

SECAO 1LL

DA ESTRUTURA

ARTIGO 3 *- O HOSPITAL SANTA TEREZA DE RIBEIRAO

TEM A ESTRUTURA:PRETO SEGUINTE

I - CONSELHO TECNICO-ADMINISTRATIVO;

II - COMISSAO DE CONTROLE DE INFECCAO HOSPITALAR;

1I1 - COMISSAO DE FARMACIA TERAPEUTICA;E

IV - COMISSAO DE REVISAO DE PRONTUARIOS E DE

OBITOS;

VCOMISSAO INTERNA DE PREVENCAO DE ACIDENTES

ETICAIVCOMISSAO DE MEDICA;

VII COMISSAO DE ETICA DE ENFERMAGEM;
-

VIGRENCIA DE ATENCAO INTEGRAL A SAUDE I;

IX - GERENCIA DE ATENCAO INTEGRAL A SAUDE II;

A SAUDE III;X - GERENCIA DO ATENCAO INTEGRAL

XI GERENCIA DE ATENCAO INTEGRAL A SAUDE IV;
-

XII - GERENCIA DE ATENCAO INTEGRAL A SAUDE V;

INTEGRAL A SAUDE VI;
XIII GERENCIA DE ATENCAO

-

XIV NUCLEO DE APOIO CLINICO; *
- '

EVNUCLEO DE NUTRICAO E DIETETICA;

XVI NUCLEO DE PROCESSAMENTO DE ROUPAS;
-

XVII - NUCLEO DE APOIO ADMINISTRATIVO;

XVIII GERENCIA DE RECURSOS HUMANOS, COM:
-

A) NUCLEO DE PESSOAL;

BL CENTRO DE CONVIVENCIA INFANTIL;

XIX NUCLEO DE FINANCAS SUPRIMENTOS;E
-

XX - NUCLEO DE ADMINISTRACAO PATRIMONIAL E

MANUTENCAO;

XXI NUCLEO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES
-

* 1* 0 HOSPITAL SANTA TEREZA DE RIBEIRAO PRETO
- TECNICA

CONTA, AINDA, COM ASSISTENCIA

* 2* A ASSISTENCIA TECNICA DE QUE TRATA O
PARA-

GRAFO ANTERIOR NAO SE CARACTERIZA COMO UNIDADE

ADMINISTRATIVA

IV
SECAO

DOS NIVEIS HIERARQUICOS

ARTIGO 4 0AS UNIDADES DO HOSPITAL SANTA TEREZA

DE RIBEIRAO PRETO TEM SEGUINTES NIVEISHIERARQUICOS

COS:
*

I - DE DIVISAO TECNICA DE SAUDE, AS GERENCIAS DE

ATENCAO INTEGRAL A SAUDE I A VI;

II DE SERVICO TECNICO DE SAUDE, O NUCLEO DE
-

* APOIO CLINICO

DE RECURSOSIII DE DIVISAO TECNICA, A GERENCIA
* -

***

margarida
Realce

margarida
Realce

margarida
Realce


